
• Audiência com 
Ministro-adjunto 
do l.° Ministro 

Jantar a 27 de Novembro 

É já nos próximos dias 10, l i e 12 de Novembro que se realiza o "I Congresso Internacional sobre Stress Pós-Traumático 
- modelos, abordagens e práticas", no auditório da Escola Superior de Tecnologia e Gestão, em Leiria, o qual, resultante de 
um protocolo assinado entre a A D F A e a U N J T P S I / T S L A - Leiria, no passado mês de Fevereiro, e contando também com o 
apoio do Mnistério da Defesa Nacional, tem como principal objectivo «promover a discussão e a partilha de experiências en­
tre participantes, prelectores e conferencistas nacionais e estrangeiros», contribuindo assim «para uma melhor compreensão-
e aprofundamento de diferentes temáticas relacionadas com este clistúrbio psicológico, considerando ainda os diferentes do­
mínios de intervenção terapêutica na actualidade». 

Ao mesmo tempo, pretende-se uma reflexão em torno dos diferentes papéis dos diversos profissionais que quotidianamente 
se relacionam com esta perturbação, chamando a este campo estudantes, psicólogos, médicos, enfermeiros, bem como outros 
profissionais de áreas afins, comunicação social e público em geral, continua na página 16 
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Notícias daDN _ 
Agraciamento a Jorge Maurício 

Agenda, 

A P r e s i d ê n c i a da R e p ú b l i c a p romoveu , no passado 
d i a 5 e no P a l á c i o de B e l é m , a c o m e m o r a ç ã o dos "94 
anos" da i m p l a n t a ç ã o da R e p ú b l i c a , in ic iando-se aquela 
com a i n a u g u r a ç ã o do " M u s e u da P r e s i d ê n c i a " , e s p a ç o 
c u l t u r a l que f u n c i o n a r á com aber tu ra d i á r i a ao p ú b l i c o , 
no i n t u i t o da a p r o x i m a ç ã o do povo p o r t u g u ê s ao 
P a l á c i o e Pres iden te da R e p ú b l i c a , como disse Jorge 
Sampaio . 

Seguiu-se u m a ses são solene, n a qual , depois do dis­
curso de Jorge Sampaio, este procedeu à condeco ração de 
diversas personalidades, momento em que o presidente 

da Di recção Nac iona l da A D F A , com a na tura l e m o ç ã o e 
sa t i s fação, assist iu ao agraciamento, a t í t u l o p ó s t u m o , 
de Jorge (Manue l Gar r ido Pardal) Maur í c io , com a 
Comenda da O r d e m de M é r i t o , "Pelas altas qualidades de 
serviço público e de solidariedade, reveladas como funda­
dor e dirigente da Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas, à qual se dedicou sem interrupção desde a sua 
criação, depois de ter sido ferido em combate". 

A s v a s t í s s i m a s centenas de entidades e convidados 
n ã o regatearam ao laureado, n a pessoa da sua f i lha A n a 
M a r g a r i d a , u m a merec ida e longa ovação . 

81.° aniversário da Liga dos Combatentes 
- 1 o-l O 4 « X J 

C o m c e r i m ó n i a s j u n t o ao M o n u m e n t o aos 
Combatentes, em B e l é m , e com a p r e s e n ç a do min is t ro 
da Defesa N a c i o n a l e de altas entidades mi l i tares , decor­
re ram, no passado d ia 16 de Outubro , as comemora­

ções do 8 1 ° a n i v e r s á r i o da L i g a dos Combatentes. 
Coincid indo com a r e a l i z a ç ã o do Conselho Nac iona l 
E x t r a o r d i n á r i o da A D F A , pela Di recção Nac iona l da 
Assoc iação esteve presente aos actos o seu 1 ° s e c r e t á r i o . 

L i ivros 
Lançamento de novo livro de Maria Leonarda Tavares 

U m g r i t o d e r e v o l t a 

N o p róx imo d ia 17 de Novembro, pelas 18 horas, e no "Auditório Jorge Maurício", com 
convite a todos os associados da A D F A e leitores do E L O , va i ser l ançado " U m grito de re­
volta t r in ta anos depois", a nova obra de M a r i a Leonarda Tavares, com a p r e s e n ç a da au­
tora e a p r e s e n t a ç ã o da d r . 5 M a n u e l a Eanes. 

" A Revolução de Abril ocorreu sete anos depois de Manuel ter sido ferido em combate. 
Foi o renascer da esperança. Ele e os camaradas acreditaram que o sacrifício de suas vi­

das seria finalmente reconhecido. Passada a euforia revolucionária, trinta anos depois, vi-
ve-se uma democracia frouxa, imperfeita, muito aquém daquela que sonharam. 

O que é feito da esperança? O que aconteceu às suas vidas?", lê-se no texto da contraca­
pa do l ivro que a p r ó p r i a autora considera que para uns s e r á polémico, para outros poli t i­
camente incorrecto. 

M a s nem polémicas nem politicamente incorrectas se rão , certamente, as causas e as ra­
zões que h ã o justificar a p r e s e n ç a de todos os interessados nesta i m p o r t a n t í s s i m a ques t ão 
do que é ser mulher, companheira, de u m grande deficiente, podendo, melhor, devendo ser 
ouvida a opinião de quem se encontra em s i tuação semelhante, em relatos certamente emotivos, quantos revoltados, 
em perspectivas de vivência que por diversas, pode rão contribuir para u m comum melhor entender e ultrapassar de 
momentos mais difíceis. 

Não esquecer, pois, no próximo dia 17 (quarta-feira), na Sede da ADFA, a possibilidade de contribuir 
para o que a autora gostaria que fosse "... o ponto de partida para um diálogo urgente e inadiável". 

NOVEMBRO 
- 10,11 e 12 Novembro -

Congresso Internacional do 
Stress Pós-Traumático 
(ADFA/ISLA), em Leiria; 

- 10 a 13 de Novembro - REHA­
CARE 2004 - Feira Profissional 
para Pessoas com Deficiências ou 
com Necessidades Especiais, em 
Dússeldorf, Alemanha; 

- 11 e 12 Novembro - l . a 

Congresso da Democracia 
Portuguesa no 30Q Aniversário 
da Associação 25 de Abril; 

- 17 Novembro - Lançamento do 
livro «Um grito de revolta 30 -
anos depois» de Maria Leonarda 
Tavares, na Sede da ADFA; 

- 19 Novembro - Seminário, da 
Juventude Socialista, subordina­
do ao tema "A deficiência e o des­
porto", em Pedrógão Grande; 

- 20 Novembro - Conselho da dele­
gação de Lisboa, na Sede; 

- 26 Novembro - Cerimónia de en­
trega do Prémio de Mérito, 
Parque das Nações, Lisboa. 

- 27 Novembro - Jantar do 30.° 
aniversário do ELO, na sede da 
ADFA. 

Novos Associados 

Novos livros 
para o CDI 

A biblioteca da Sede (integrada no 
Centro de D o c u m e n t a ç ã o e Informa­
ção), foi recentemente enriquecida com 
a aquis ição do 8.° volume (2 tomos), em 
edição do Estado-Maior do Exérci to , da 
"Resenha his tór ico-mi l i ta r das cam­
panhas de África (1961-1974)", que tra­
ta dos mortos em campanha na Guiné , 
assim como da obra "As guerras colo­
niais portuguesas e a invenção da 
História", de Lu í s Quintais, autor que 
inicia assim a ap resen tação do seu tra­
balho: "«Desordem de stress pós- t rau­
mático»: é com este termo que hoje se 
refere a exper iência da guerra colonial 
portuguesa, designadamente, para os 
que a viveram, as suas consequências . 
E t a m b é m deste modo que se reinven­
ta a respectiva História." 

Ent re tan to , e por oferta da B i -
bl io teca-Museu R e p ú b l i c a e Resis­
t ê n c i a , foram recebidos, " A guerra 
colonia l" , á l b u m de desenhos, e 
"Colonial ismo e guerra colonial", ca­
derno de bibliografia, claro que am­
bos alusivos ao tema. 

Aproveitando a recente r e u n i ã o da 
C P A E na Croácia , o representante da 
A C I M E (Asociación de Caballeros y 
Mut i lados Mi l i t a res de Espana), fez 
entrega à r e p r e s e n t a ç ã o da A D F A do 
l ivro em que foram reunidas as inter­
v e n ç õ e s (entre as quais a do 
Presidente da Direcção Nacional da 
nossa Associação, Patule ia Mendes), e 
conc lusões do l . Q S e m i n á r i o Interna­
cional "Discapacidad en las Fuerzas 
Armadas y Guard ia C iv i l " , que teve 
lugar em M a d r i d , em 29 e 30 de 
Outubro de 2003. 

Aprovei tamos para salientar que a 
A C I M E , n a sua revista de Ju lho pas­

sado, dedicou nada menos que a sua 
capa, o verso da contracapa e mais 
cerca de 5 pág inas , n ã o só ao 30 . 9 ani­
ve r sá r io da A D F A como t a m b é m ao 
Congresso Internacional de Stress 
P ó s - t r a u m á t i c o . 

Cavaleiros do Maiombe 
P a r a in fo rmação sobre aquis ição 

deste l ivro, edição de autor, consul­
tar: 
vvvm.eusei.conVpessoaVmacio.html 

Saudação 
Saudamos, com os melhores 

cumprimentos , o regresso defini­
t ivo do casal Pe re i r a a Por tuga l , 
bom amigo e conhecido de quan­
tos passa ram pelo H o s p i t a l 
M i l i t a r de Hamburgo . 

Dando cumprimento ao estipulado no n.° 

4, do Art.0 8, dos Estatutos da ADFA, publica-

-se a relação dos candidatos a sócios efectivos. 

Aníbal Bento Mutaca 

Artur Fernandes Cardos 

Fortunato Ferreira Martins 

Guilherme José Bernardino Rebelo 

Helena Mariana Duarte Ramiro 

João Carlos Mendonça Lourenço 

João Miguel Pires Valente 

Jorge António dos Santos 

Maria Amélia Silva Figueiredo Gonçalves 

Maria Augusta Almeida 
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E MA IYRE DITORIAL 

Rio Nango (3) - Estão a chorar 
J u n t o do Fonseca mas to­

do esfacelado como ele, a p ó s 
j j | a m i n a , o alferes ganhou for­

ça n a sua fúr ia , dando largas 
à r a i v a enquanto o S a u l e o enfermeiro 
chegavam pa ra o socorrer. D e m o r a r a m 
uns instantes, nem mui to nem pouco, o 
suficiente pa ra u m ligeiro recuperar de 
â n i m o e prosseguir com e x a l t a ç ã o tole­
rada o que hav ia a fazer. E que os dois 
f u r r i é i s n ã o t i n h a m coragem de se 
aprox imar do alferes. F o r a o Sau l , o m o ç o mais e n é r ­
gico e musculado da C o m p a n h i a que tomara a in i c i a ­
t iva . Encos tou a G 3 ao enfermeiro e ordenou: 

- A n d a comigo a buscar o nosso alferes ou levas 
u m t i ro! 

C o m o S a u l n ã o se br incava . Quando ele ass im fa­
lava era a sé r io . F o r a m de imediato. Pega ram no alfe­
res e c o m e ç a r a m a a r r a s t á - l o na d i r ecção da p r o t e c ç ã o 
das berl iet . A í o alferes deu de imediato conta de s i . 
Reagiu . Zangou-se com eles. 

- Q u e r e m que rebente ou t ra m i n a e fique desfei­
to? P a r e m ! P a r e m ! 

P a r a r a m . A r r a n j a r a m força e coragem pa ra o levar 
no ar e com cuidado. J á em local protegido, pousa-
ram-no. Ordenou imediatamente: 

- V ã o buscar o Fonseca! 
O outro enfermeiro e s t á j á jun to do alferes. 
- Tens as in jecções? 

O estojo da caixa dos pr imei ros socorros, pa ra es­
tas s i t u a ç õ e s , con t inha n o r m a l e essencialmente i n ­
jecções de v i t a m i n a K pa ra estancar hemorragias , i n ­
j ecções de mor f ina pa ra as dores e pensos e l igaduras . 

- S i m , m e u alferes, respondeu em som difícil de ar­

t icular , r ep r imindo as l á g r i m a s , supe 
rando a t r i s teza e desalento que era tudo 
quanto se lhe v i a n a a lma . 

- E n t ã o d á u m a v i t a m i n a K e u m a 
morf ina a cada u m e p õ e o soro. 

- O r á d i o ? O h o m e m do r á d i o ? 
Pe rgun tava o alferes. 

- E s t á a l igar , m e u alferes. E s t á a l i ­
gar. 

- E s t á a demorar mui to . Quero-o 
aqui , que venha p r ' a q u i ! 

C o m a lguma i n s i s t ê n c i a o alferes conseguiu que o 
radiotelegrafis ta viesse pa ra j un to de s i . 

- E s t ã o a demorar, comenta o alferes, referindo-se 
aos h e l i c ó p t e r o s . 

- N ã o , m e u alferes, j á saiu. J á me disseram de 
M o c í m b o a que M u e d a conf i rmou que j á e s t ã o no ar. 

- O alferes i a ajudando nos seus p r ó p r i o s cura t i ­
vos, velando pelos do Fonseca, soltando u m pouco da 
sua r a i v a con t ra a guer ra e as c o n d i ç õ e s e m que e ram 
feitas as colunas, sent indo a inda como se fosse sua a 
dificuldade de ul t rapassar aquele objectivo de conse­
g u i r a t ravessa r o N a n g o e l e v a r a c o l u n a a t é 
Nambude . 

- V o l t e m para t r á s . Digam-lhes que n ã o h á condi­
ções , desesperou-lhe o alferes. 

M a s n ã o se perdeu e vol tou à sensatez: 
- Onde e s t ã o os dois fu r r i é i s ? E preciso monta r a 

s e g u r a n ç a aos he l i cóp te ros ! ! ! 
- E s t ã o a chorar, m e u a l f e r e s . . . a l g u é m a d m i t i u em 

t o m de pedi r t o l e r â n c i a . 
O alferes v i u que n ã o os conseguia a l i t razer e que 

as coisas n ã o andar iam. 
(Ver próximo episódio) 

António Carreiro 

TEMA LIVRE 

Que las hay... 
U m dos grandes escritores portugueses 

r \ ; / do século X X , Fernando Namora , era m é -
MlISJJB-ffi dico de prof i ssão . E m pr inc íp io de carrei­

ra , andou pela B e i r a B a i x a e pelo Alentejo, 
de onde recolheu m e m ó r i a s e i n s p i r a ç ã o para os seus 
cé leb res "Retalhos da v ida de u m médico". B o m obser­
vador, e b o m nar rador , de ixou nas p á g i n a s dos 
"Retalhos" u m a boa imagem do modo de ser p o r t u g u ê s . 

N u m dos seus contos, ana l iza o relacionamento en­
tre o povo, esquecido entre magras courelas e densos 
pinhais , e a s a ú d e . Este precioso bem estava tradicio­
nalmente entregue ao curandeiro, misto de p r á t i c o e 
bruxo, de c iência n ã o ques t i onáve l , nem expl icável . 

A a p a r i ç ã o do m é d i c o v i r i a a p ô r frente a frente os 
dois conceitos: a c iência l ivresca do clínico e a predes­
t i n a ç ã o (divina?) do curandeiro. Queixava-se Fernando 
N a m o r a que era u m combate desigual: o curandeiro 
media-se pelas curas, e o méd ico pelos fracassos. 
Qualquer t ratamento e s t a t í s t i co dos resultados era 
considerado sacr i légio . 

Parece-me que este e s p í r i t o perdura no nosso 
Por tuga l descido das montanhas, migrado das charne­

cas, e urbanizado de fresca data. C o m efeito, n ã o só 
perduram os curandeiros, como se mul t i p l i cam os pa­
raps icó logos , t a ro tó logos , a s t ró logos e outros ólogos 
que ta l . Cujo desempenho se mede, invariavelmente, 
pelos sucessos, e n ã o por terem falhado a profecia da 
morte do R e i X ou o casamento da princesa Y . 

M a s , t ã o grave como isso, é a pro l i fe ração dos anun­
ciadores de milagres. N ã o da mul t i p l i c ação de p ã e s ou 
de peixes, mas da m u l t i p l i c a ç ã o das rendas, p e n s õ e s e 
outras prebendas. N ã o vale a pena tentar esclarecer ou 
demonstrar que as coisas n ã o são assim t ã o simples, 
quer por n ã o haver meios, quer por socialmente incor­
recto, ou por outra r a z ã o di tada pelo bom senso: sem­
pre o profeta, l e v a r á a melhor - e l eva rá , de caminho 
a lgum dinheir inho, porque, de g raça , nem os cães v ã o 
à caça . . . 

Como pode l ivrar-se destas pragas? Se n ã o encon­
t r a r so lução n u m calmo rac ioc ín io , o melhor é i r à 
b ruxa . . . porque n ã o t em cura , e porque, como d i zem 
os e s p a n h ó i s , "yo no creo en brujas, pero que las hay, 
hay!" 

Nuno Santa Clara 

entr 
das 
Preço: 1 E | í jpgS 

Constitui sempre motivo de especial 
regozijo, cada um dos raros momentos 
em que vemos camaradas nossos recebe­
rem agraciamentos, ao mais alto nível 
do reconhecimento nacional. 

Tal sentimento, desta vez, e mais 
uma, essa satisfação colectiva pela dis­
tinção, como que assenta em nós pró­
prios, dado que foi a dedicação a esta 
causa, e "Casa", uma das razões que sus­
tentou a atribuição da condecoração. 

Os "méritos" dos recentes laureados, 
como "fundadores da ADFA", recaem-
-lhes perfeitamente, porque, associados 
desde a primeira hora, nunca se afasta­
ram do leme associativo, ou da sua per­
manente presença junto dele. 

São também marcos do reconheci­
mento da credibilidade da Associação 
dos Deficientes das Forças Armadas, as 
declarações públicas do seu contributo 
para a estabilização da sociedade portu­
guesa, vertidas durante 30 anos, agora 
ampliadas e reiteradas pelas altas indivi­
dualidades, que nos dedicaram mensa­
gens, na efeméride que estamos a viver, 
e constantes do livro que as compila, ex-
traindo-se de entre elas a natural evi­
dência de que os deficientes militares 
são um sector da sociedade, que vem 
pautando o seu caminhar pela seriedade 
e serenidade, tendo sempre, e quando 
necessário, feito ouvir a sua voz lutado­
ra, logo que esteve em causa qualquer 
dos direitos que lhes estão consagrados. 

Esta afirmação pública e social, vei­
culada pelo "ELO", também ele à beira 
de celebrar o seu 30.9 aniversário, alicer-
çou-se invariavelmente na coesão asso­
ciativa e na justeza dos direitos reclama­
dos, fruto de uma unidade, aprendida no 
debate aberto e leal dos temas e proble­
mas que forjaram a nossa forma de es­
tar, fruto da intervenção democrática e 
de decisões institucional e estatutaria­
mente assumidas. 

Não pode fugir a estas regras a nos­
sa forma de actuar e impõe-se, mais uma 
vez, que a junção do caudal associativo 
não disperse por ramais laterais, que en­
fraquecem os nossos objectivos centrais 
e, diminuindo o vigor da torrente, fragi­
lizam a força que a ADFA encerra e lhe 
é claramente reconhecida. 

Os Órgãos Sociais Nacionais estão 
conhecedores e cientes da importância 
do momento que a ADFA vive e, dentro 
das suas responsabilidades estatutá­
rias e das metas do seu programa elei­
toral, expressa e massivamente sufra­
gado, irão prosseguir o cumprimento 
do seu mandato, no exacto exercício 
das competências que lhe cabem e para 
cuja execução se encontram franca­
mente legitimados. 

A Direcção Nacional, por seu lado, 
na função executiva dos objectivos esta­
tuídos da defesa e pedagogia dos valores 
da coesão e unidade da ADFA vai refor­
çar a sua incumbência de promover a 
dignificação e respeito por todos os ór­
gãos eleitos, a nível nacional, regional e 
local, conquistando, para essa tarefa ins­
titucional, os dirigentes, na medida da 
sua hierarquia orgânica, e os associados, 
que exigem a garantia da estabilidade do 
seu futuro e do da sua Associação. 

Para tal, impõe-se mudança de práti­
ca, para que da divergência interna, que 
origina o bom senso externo, se promo-
va.o bom senso interno, para que se in­
cremente a acção aguerrida no exterior. 

A Direcção Nacional 
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gaçoes, 
Lisboa 

S. Martinho 
A Delegação va i realizar em 11 de 

Novembro, a par t i r da 18H30, n a 
Sede, u m convívio, gratuito, com cas­
tanhas assadas e água-pé , para,que 
convida t rabalhadores, dir igentes, 
Núc leos , associados e familiares, dan­
do possibil idades de u m a melhor 
ap rox imação entre todos os part ici­
pantes. 

Grande noite de fado 
E m 26 de Novembro , a par t i r das 

19H30, mais u m a grande noite de fa­
do, iniciando-se com aperitivos pelas 
19H45, j an ta r pelas 2 0 H 1 5 durante 
o qua l h a v e r ã o r á b u l a s de teatro de 
revis ta , seguindo-se os fados, a t é 
cerca das 2 da m a n h ã , com u m i n ­
te rva lo p a r a ceia t í p i c a , pelas 
23H45 . O p r e ç o por pessoa é de 
15,00 euros, devendo as reservas se­
r e m feitas o mais r á p i d o poss íve l (21 
751 26 00), dada a capacidade da sa­
l a ser apenas de 100 pessoas. 

Festa de Natal 
A Delegação va i promover a Festa 

de N a t a l a 18 de Dezembro dir igida 
aos Núc leos , trabalhadores, associa­
dos e familiares, com a lmoço pelas 
12H30, no restaurante da Sede, se­
guindo-se, no L a r M i l i t a r , a festa pro­
priamente dita, a par t i r das 15H30, 
com p a l h a ç o s e outros animadores, 

havendo a entrega de prendas a todas 
as c r i a n ç a s a t é aos 11 anos, que este­
j a m inscritas, servindo-se de seguida 
u m lanche a todos os presentes. 

P a r a mais i n f o r m a ç õ e s e inscr i ­
ções , que t e r ã o que ser feitas a t é ao 
dia 10 de Dezembro, ligue: 21 751 26 
00 - S A C D L 

Exposição de ajudas técnicas 
A Delegação va i promover, no p ró ­

ximo d ia 18 de Novembro, a par t i r das 
14,00 horas, no A u d i t ó r i o Jorge 
Maur íc io , u m a exposição de ajudas 
t écn icas especialmente direccionadas 
para associados paraplégicos e tetra­
plégicos, para que convida todos os as­
sociados e outros interessados 

Es ta exposição se rá realizada pelo 
C I D E F (Centro de I n o v a ç ã o para 
Deficientes), o qual efectua estudos 
personalizados para adap tação das aju­
das técnicas ao utente, consoante a sua 
patologia e o seu grau de deficiência. 

CONVOCATÓRIA 
Conselho da Delegação de Lisboa 

A o abrigo da a l í n e a a), do A r t . s 52° dos Estatutos da A D F A , convoco os 
Conselheiros da De legação de L i sboa para u m a R e u n i ã o O r d i n á r i a , a rea­
l i z a r no d ia 20 de Novembro de 2004, pelas 10H00, n a cidade de Lisboa , 
no A u d i t ó r i o Jorge M a u r í c i o da Sede da A D F A , s i ta n a A v . Padre C r u z -
Edifício A D F A - 1600-560 Lisboa , com a seguinte O r d e m de Trabalhos: 
Ponto um: Aná l i s e , d i s c u s s ã o e a p r o v a ç ã o do P l ano de Act iv idades e do 
O r ç a m e n t o da De legação de Lisboa , pa ra o ano de 2005. 
Ponto dois: N ú c l e o s : 
a) Aná l i s e , d i s c u s s ã o e vo t ação do regulamento interno dos N ú c l e o s ; 
b) Sede dos N ú c l e o s ; 
c) D o t a ç ã o F inance i r a para os N ú c l e o s . 
Ponto três: I n f o r m a ç õ e s gerais da Di recção da De legação . 

O Presidente da M e s a da Assemble ia 
G e r a l da De legação de L i sboa 

A d é r i t o P i n t o 

Lisboa , 21 de Outubro de 2004 

Núcleo de Aveiras 

XI Grande Noite 
Tradicional Ribatejana 
de Fados 

O N ú c l e o de A v e i r a s de C i m a 
v a i r e a l i z a r no d i a 13 de 
N o v e m b r o , pelas 2 1 H 0 0 , u m a "noi­
te de fados", n a C a s a do P o v o , com 

a i l u s t r e p a r t i c i p a ç ã o do fadis ta 
V i c e n t e da C â m a r a e os fadistas 
convidados: A n a b e l a Jorge , i r m ã o s 
Lagoa , J o s é L u í s A r s é n i o , E r m e ­
l i n d a C a r v a l h o , J u l i a n a C o s t a , 
F á t i m a C a r v a l h o , A n t ó n i o V e r í s s i ­
mo, C a r l o t a Fontes , C l á u d i a Bote­
lho e C a r l o s B r a n c o , a l é m de ou­
t ras surpresas . 

Os fadistas s e r ã o acompanhados 
à gu i t a r ra por J o s é I n ê s e à v io la pe­
lo eng . e R u i S i lve i ra . 

H a v e r á t a m b é m a p a r t i c i p a ç ã o 
especial da "anTunia", T u n a de Ciên­
c ia e Tecnologias da Univers idade 
N o v a de Lisboa . 

M a r c a ç õ e s a t é d i a 10 pelos telefo­
nes: 91 258 28 20; 26 347 56 66; 96 
602 60 41. O p r e ç o por pessoa, com 
jan ta r é de 12,50 euros. Só convívio , 
a par t i r das 22H00 com direi to a cas­
tanhas e á g u a - p é , é de 7,5 euros. 

IX Feira de Gastronomia, 
Artesanato e Feira do Livro 

O N ú c l e o v a i par t ic ipar n a L X 
F e i r a de Gas t ronomia , Ar tesana to e 
F e i r a do L i v r o , com u m a expos i ção 
fo tográf ica , que se va i rea l izar n a 
Casa do Povo de Ave i r a s de C i m a , 
no p e r í o d o de 25 a 23 de Novembro 
de 2004. 

Grande Jornada Associativa de Reflexão 
A D e l e g a ç ã o de Li sboa , n a cont i 

n u a ç ã o da i n f o r m a ç ã o que h á mu i to 
e s t á a prestar aos seus associados, 
r e a l i z o u ma i s u m a J o r n a d a de 
Ref lexão Associa t iva . 

C o m o "Audi tó r io Jorge Maur í c io" 
cheio, deu-se in íc io aos trabalhos. A 
M e s a e ra composta por palestrantes, 
todos associados. O associado n . Q 1, 
Couceiro Fe r re i ra , associado n . s 2, 
J o a q u i m Lavouras , associado n . Q 3, 
Be rna rd ino Azevedo e o associado 
n . 9 1948 J o s é Mon te i ro . O modera­
dor foi o associado n . e 122, A d é r i t o 
P in to . 

Iniciados os trabalhos, o modera­
dor apresentou aos associados presen­
tes a r a z ã o desta Jornada de Reflexão. 
"E uma Jornada Associativa que vem 
no encaminhamento da informação 
prestada aos associados da Delega­
ção. De facto, os associados desta 
Delegação tem tido acesso privilegiado 
à informação de tudo quanto respeita 
à vida associativa. E assim que, no en­
tender dos Órgãos Sociais da Dele­
gação, deve ser já que a comunicação e 
a informação é muito importante para 
todos em conjunto podermos analisar 
e contribuir para a resolução dos pro­
blemas associativos". Te rminou dizen­
do que a "ADFA existe porque existem 
os associados". 

O p r i m e i r o orador , J o a q u i m 
Lavouras , c o m e ç o u a sua in terven­
ção dizendo que o e s p í r i t o de solida­
riedade, igualdade e fraternidade foi 
o p r inc ipa l fundamento da c r i a ç ã o 
da A D F A . A r e a b i l i t a ç ã o dos mi l i t a ­
res deficientes é u m processo con t í ­
nuo que só e s t á conc lu ído no fim das 
nossas vidas. N o que respeita à pos­
t u r a da A D F A , no meio das organi­
z a ç õ e s de pessoas com def ic iência , 
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ela esteve na cr iação de novas mentali­
dades e atitudes assumidas pela socie­
dade. A imagem que se t inha dos defi­
cientes antes do 25 de A b r i l , n ã o é a 
mesma que se tem hoje g raças à inter­
venção da A D F A . Cada membro desta 
casa foi factor de m u d a n ç a profunda o 
que deve constituir motivo de orgulho. 

Por isso, esta Associação deverá 
passar o testemunho a outras organi­
zações para que perdure no tempo es­
te novo conceito social de deficiente. E 
é importante, para que perdure a ima­
gem e os ideais da A D F A que algo de 
novo possa ser criado, nomeadamente 
u m a F u n d a ç ã o . 

De seguida, o palestrante J o s é 
Montei ro abordou as diversas leis que 
enquadram os deficientes militares. 
Depois de explanar, com grande mes­
tr ia, os aspectos positivos e negativos 
emanados por alguns diplomas, alguns 
j á pertencentes ao passado, n ã o deixou 
de referir alguma preocupação sobre­
tudo em futura legislação que possa 
vir a ser produzida p a r a o seio dos mi ­
litares deficientes. E o caso do t ã o fala­
do Estatuto do Deficiente M i l i t a r on­
de, se eventualmente for publicado, 
deve ter a par t ic ipação activa de todos 
os associados. 

Por outro lado, n ã o entende, en­
quanto jurista, a passividade relativa 
ao Decreto-Lei n e 43/76. A A D F A devia 
ter sabido aproveitar esse diploma pa­
ra melhor defender os seus associados. 
Do mesmo modo, referiu, n ã o existir 
nenhuma razão para que os militares 
deficientes considerados em serviço se­
j a m englobados no Esta tu to da 
Aposen tação . U m a coisa é u m cidadão 
enquanto mil i tar e nesta c i rcuns tânc ia 
ficar deficiente, outro é u m cidadão 
enquanto funcionár io público a trabal­

har a u m a sec re tá r i a e 
ficar deficiente. São si­
tuações bem diferen­
tes que referem trata­
mento diferente. 

O palestrante Ber­
nardino Azevedo, per­
tencente à Delegação 
de Viseu , fez u m relato 
do modo como nasceu 
a A D F A . F o i sobretu­
do pelo facto de todos 
n ó s nos sentirmos 
abandonados pelo poder político e, 
nesse sentido, fizeram-se reun iões pa­
ra ser feita jus t i ça àqueles que esta­
vam a ficar deficientes devido à prepa­
ração e act ivação na guerra de Africa. 
E foi assim, com a cedência de u m a 
parte do Palácio da Independên-c ia , 
que surgiu u m grande alento no nosso 
seio. De imediato, no antigo Pav i lhão 
dos Desportos, foi eleita u m a Direcção 
Nacional onde os associados discuti­
ram tudo ao mais pequeno pormenor. 
A q u i e agora, relembramos que a le­
gislação que hoje temos é fruto da dis­
cussão e par t ic ipação dos nossos asso­
ciados. Fo ram as lutas na rua, as idas 
às rádios , o reencontro com a popula­
ção que desde logo nos acarinhou, que 
fizeram da A D F A u m a grande organi­
zação de deficientes. 

O palestrante Couceiro" Ferreira re­
feriu que foi u m grande facto positivo 
podermos estar todos juntos na A D F A . 
F o i ao redor de u m ideal que nos levou 
a lutar ao longo dos anos para conse­
guirmos que fossemos considerados ci­
dadãos de corpo inteiro e, por isso, nos 
fosse dada a possibilidade de conse­
guirmos u m a vida melhor. 

N o que respeita ao papel da A D F A 
n a á r e a internacional das organizaçõ­

es de deficientes, esta deve participar 
nos eventos internacionais j á que em 
grande parte do mundo existem pro­
blemas idên t icos aos nossos. Sobre­
tudo, no que respeita ao processo de 
solidariedade que deve existir com os 
p a í s e s de A n g o l a , M o ç a m b i q u e e 
G u i n é . De facto, a r a z ã o de u m a orga­
n ização como a nossa, é que somos 
nós , todos juntos, que damos mais va­
l i a a valores que são sagrados no seio 
da A D F A como é o sentido da solida­
riedade. U m a organ i zação como a 
nossa a inda va i ter mui to que fazer. 
N ã o pode morrer sem deixar uma 
mensagem bem gravada no tempo pa­
r a que as gerações futuras possam 
aproveitar o d ia em que a A D F A dei­
xe de ter r a z ã o de existir, ou seja, 
quando n ã o exist irem guerras. 

N o período de perguntas e respos­
tas abertas aos associados presentes, 
as ques tões levantadas expressaram as 
suas preocupações , sobretudo quando 
n ã o es tão verdadeiramente informa­
dos sobre as ques tões associativas. 

T e r m i n o u esta ref lexão associati­
v a com os presentes a darem u m a 
grande salva de palmas. 

Os Órgãos Sociais da Delegação 
de Lisboa 
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Delegaçó es, 

Fados, magustos, festas de Natal e c.a 

I 1 XT _-L . T • 1 ~ -r-. , _ 11 Nov. - magusto em Lisboa 
13 Nov. - magusto em Guima-
rães/VNFamalicão 
13 Nov. - jantar e fados em Aveiras 
de Cima/Lisboa 
21 Nov. - magusto em Leiria/ 
Coimbra 
26 Nov. - jantar e fados em Lisboa 

Castelo Branco 

8 Dez. - almoço do 30° aniversário 
Delegação no Porto 
11 Dez. - festas Natal em Faro e 
em Viseu 
12 Dez. - festa Natal em Vila Nova 
de Famalicão 
18 Dez. - festas Natal em Castelo 
Branco, Évora e Lisboa 

Reunião de Órgãos Sociais 
N o d i a 8 de O u t u b r o a D i r e c ç ã o 

r e u n i u com elementos de todos os 
corpos sociais, p a r a em conjunto se 
ana l i sa r a ac t iv idade da i n s t i t u i ç ã o 
ao longo destes ú l t i m o s meses. 
H o u v e t a m b é m opor tunidade p a r a 
se fa lar sobre o p r ó x i m o a l m o ç o de 

N a t a l e o nosso 30.9 a n i v e r s á r i o , o 
q u a l p r e t e n d e m o s que seja u m 
marco n a v i d a associa t iva . Es t e en­
contro se rv iu t a m b é m pa ra apre­
c ia r u m a propos ta de a l t e r a ç ã o aos 
es ta tu tos da A D F A , o r i u n d a da 
D D . 

Reunião na Câmara Municipal da Covilhã 
N o d ia 14 de Outubro , e a pedido 

da d i recção da de legação , fomos rece­
bidos pelo vereador da C â m a r a 
M u n i c i p a l da C o v i l h ã , J o a q u i m 
Mat ias . P a r a a l é m de apresentarmos 
os nossos cumprimentos à d is t in ta 
C â m a r a , t í n h a m o s em agenda o des­
bloquear dos acessos à r e s i d ê n c i a do 
nosso associado V e n â n c i o , cujo pro­
cesso se arrastava h á longos meses. 
S a í m o s desta r e u n i ã o com a certeza 
que desta vez va i ser solucionado o 
problema pois aquele r e s p o n s á v e l 
fez, de imediato, deslocar ao local 

Almoço de Natal 
V a i realizar-se o a lmoço de N a t a l 

no d ia 18 de Dezembro, a acontecer 
no restaurante "Floresta", em frente 

dois engenheiros m u n i c i p a i s que 
connosco, e na p r e s e n ç a do associa­
do, decidiram como efectuar a obra 
no mais curto e spaço de tempo. 

E s t a Di recção congratu'la-se com 
a s impat ia e a forma empenhada co­
mo foi recebida pelo senhor vereador 
Mat ias . 

F icamos com a certeza que os de­
ficientes do concelho da Covi lhã t ê m 
na pessoa daquele autarca u m inter­
locutor e u m amigo disposto a resol­
ver os seus problemas. 

Bem-haja, Senhor Vereador. 

à de legação . O custo s e r á de 15 euros 
e as inscr ições p o d e r ã o ser feitas a t é 
ao d ia 16 daquele m ê s . 

Coimbra 

Quase como um conto... 
A cobra 

O palacete afunda-se, degrada-se 
e va i caindo. Aos p e d a ç o s a t a l per­
muta , sede de De legação , ideia de 
n e u r ó n i o s f an t á s t i cos . 

Projectado empreendimento, qu i ­
çá, sede de futura capital de i m p é r i o . 

Vai -se no momento desfazendo, 
a r ras tando p a r a o fundo, as pro­
messas, enganos e grandezas do 
passado! 

Do centro de Co imbra , se desviou 
pa ra s u b ú r b i o s clandestinos, bem 
longe dos olhares e suspeitas, rejei-
tando-se a identidade da Assoc iação . 

E esta vê-se cuspida para jun to de 
pocilgas e silvados, onde hab i tam as 
minhocas, ratos etc... 

N ã o me sai da cabeça o ep isódio 
de sexta-feira, 8 de Outubro . 

Núcleo de Leiria 

Magusto-convívio 
O N ú c l e o convida os associados 

da á r e a geográf ica , pa ra no d i a 21 de 
Novembro, pelas 15:00 horas, nas 
i n s t a l a ç õ e s dos Bombeiros M u n i c i ­
pais de L e i r i a , estar presente no ma­
gus to-convív io . 

N ã o te e s q u e ç a s de t razer a t ua 
companheira. 

Évora 

Depois das d e s e r ç õ e s de ratos, as 
i n v a s õ e s de moscas, formigas e... : 

- E i s que, movimentando-se em 
elegante zig-zag - passeando-se j u n ­
to a u m a das s e c r e t á r i a s , a cobra se 
e s p r e g u i ç a no c h ã o , acredita-se que 
para ela confo r t áve l . 

A l g u é m disse e repetiu: 
- I n s t a l a ç õ e s ó p t i m a s . . . 
Vol tas e mais voltas e f inalmente 

compreende-se. 
S i m senhor... 
A g o r a s im. Que rico local . 
A p a n h a d a a l i , a meia d ú z i a de 

metros da sua savana- cansada, en­
vergonhada talvez, a b icha quem sa­
be, lembrando malfeitorias e ingra t i ­
dões por esperar outras companhias 
outrora prometidas? ^ 

J o s é M a i a 

NOVO 
CÓDIGO POSTAL 

Comunica-se a a l t e r a ç ã o do có­

digo postal da De legação de 

C o i m b r a que passa a ser o se­

guinte: 

Rua l . 9 de Maio, 68 C, r/c, 
3045-112 Coimbra 

Convívio de Natal 
V a i realizar-se no p r ó x i m o d ia 18 de Dezembro o convívio de N a t a l da de­

legação , no restaurante "Galhetas (Degebe)". 

Faro 

Festa de Natal 
V a i realizar-se a Festa de N a t a l no p r ó x i m o d ia 11 de Dezembro, pelas 

13:00 horas, na C O O P O F A , com comes e bebes à desc r i ção , m ú s i c a para 
d a n ç a r com fados e guitarradas, por 18 euros, inc lu indo o a lmoço . 

A s insc r ições e os respectivos pagamentos devem ser feitos na de legação 
a t é ao d ia 7 daquele m ê s . 

Pa r t i c ipa e convive como é o teu dever para teu bem e da t ua Assoc iação , 
j á que a A D F A são os sócios e n ã o as paredes da Casa, como muitos ju lgam. 

Famalicão 

Magusto-convívio 
N o p r ó x i m o d ia 13 de Novembro, 

realiza-se mais u m m a g u s t o - c o n v í ­
vio, no Café Gi lde , em S.Torcato, 
G u i m a r ã e s , a par t i r das 18.00 horas, 
com ponto de encontro no n ú c l e o de 
G u i m a r ã e s pelas 17.00 horas. 

Festa de Natal 
N o d i a 12 de Dezembro , no 

Tea t ro C o n s t r u ç ã o , e m Joane -
V N F a m a l i c ã o , com p e ç a de teatro e 

I n s c r i ç õ e s quer no n ú c l e o de 
G u i m a r ã e s , quer na Delegação de 
F a m a l i c ã o a t é ao d ia 6 de Novembro. 

P r e ç o de 6,00 euros por pessoa, 
com di re i to a castanhas, v inho , 
rojões, farinheiras e pão . 

d i s t r i bu i ção de prendas, chocolates, 
ba lões e algumas surpresas. Sorteio 
de p r é m i o s . 

Telemóveis a preços especiais 
A de l egação e a companhia de t e l e m ó v e i s Vodafone, ass inaram u m acor­

do, o qua l permite, a qualquer associado da A D F A , adqui r i r t e l emóve i s , das 
marcas Sony, Siemens, N o k i a , Panasonic, Sharp e Motoro la , a p r e ç o s mui to 
especiais, com a cond ição do requerente ter que fazer u m p e r í o d o de fideli­
zação de 24 meses, com u m pacote de tarifa para 30 minutos de conversa, 
m í n i m o , designado de P a c k P r o 30. 

P a r a formular o pedido e/ou obter quaisquer esclarecimentos, contactar 
a de legação de V N de F a m a l i c ã o . 

"Memórias de um ex-combatente" 
Escr i to pelo ex-combatente L i n o da S i lva Santos, este l ivro encontra-se à 

venda na De legação pelo p reço de 5,00 euros. 

VíSTO o mo$$o 

MUSEU DA GUERRA COLONIAL 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO 
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Delegaçí 
• Porto 

Vamos comemorar 30 anos 
Historial 
da Delegação do Porto 

O dia 7 de Dezembro de 1974, quan­
do u m grupo de deficientes militares se 
reuniu no Regimento de Infantaria do 
Porto, acorrendo ao chamamento dos 
ventos da hberdade e emancipação , é 
consagrado como a data que marca a 
a lma e a vontade associativa para que a 
A D F A na cidade invicta tivesse u m es­
paço e u m a voz. 

Efectuadas as diligências por parte 
da comissão instaladora, foi nas insta­
lações da ex-Legião Portuguesa, velhos 
edifícios e espaços ajardinados, onde 
ainda resistiam sinais daquela organi­
zação do Estado Novo, que a Delegação 
encontrou u m espaço para a sua sede. 

G r a ç a s ao esforço e ao contributo de 
muitos, os eclifícios degradados deram 
lugar a espaços acolhedores e funcio­
nais, nos quais foram instaladas estru­
turas direccionadas para a p res tação de 
serviços aos associados. 

P o r é m , para a l é m do esforço de 
r e c o n s t r u ç ã o , foi n e c e s s á r i o erguer 
novos e spaços para dar novas respos­
tas que a r e a b i l i t a ç ã o e i n t e g r a ç ã o 
social i m p u n h a . 

E m 1976 foi cons t ru ído o edifício 
pré-fabricado onde foi instalada a ofici­
na de pró teses , mais tarde o Centro 
Oficinal de meios ortopédicos, actual­
mente integrado no CRPG-Cen t ro de 
Reabih tação Profissional de Gaia, u m a 
estrutura ao tempo inovadora que des­
empenhou u m papel relevante na for­
mação de quadros técnicos, na introdu­
ção de novos materiais e técnicas na 
cons t rução de pró teses e or tóteses . 

T a m b é m n ã o foram esquecidas as 
á r e a s destinadas ao desporto, lazer e 

tempos livres. A cons t rução do refeitó­
rio em 1982, o campo de jogos em 1991 
e o Centro de Convívio em 1996 vieram 
enriquecer a Delegação. 

Todavia, estas instalações que em 
1997 passaram para a posse da A D F A , 
depois da sua aquisição ao P a t r i m ó n i o 
Geral do Estado, para regozijo e orgul­
ho dos seus associados, n ã o são o único 
e mais valioso pa t r imón io da Dele­
gação. A Delegação n ã o se confina aos 
limites materiais das suas instalações, 
pois o cont rá r io seria negar os princí­
pios da sua criação. A Delegação são os 
associados que lhe es tão afectos, os 
quais sempre mostraram possuir u m a 
consciência associativa legitimadora de 
que os seus dirigentes foram e são por-
ta-voz, quer na d imensão do espaço lo­
cal onde se insere, quer no âmbi to na­
cional da A D F A . 

Os associados deram provas dessa 
consciência associativa quando partici­
param activa e empenhadamente nos 
debates, nas reuniões , nas assembleias-
gerais que se realizaram a nível local e 
nacional; quando discutiram e apre­
sentaram as suas perspectivas aquan­
do das vá r i a s revisões e s t a t u t á r i a s ; 
quando compareceram massivamente 
nos actos eleitorais e marcaram uma 
presença activa na luta reivindicativa 
para conquista dos direitos que nos são 
devidos. E m suma, os associados da 
A D F A / P o r t o sempre disseram "presen­
te" nos momentos decisivos da vida as­
sociativa, identificando-se com os ide­
ais, valores e objectivos que presidiram 
à criação da nossa Associação. 

Decorridos 30 anos de existência da 
Delegação do Porto, podem os associa­
dos orgulhar-se porque a sua Dele­

gação tem u m espaço seu e u m a voz fir­
me na defesa da reab ih tação e da rein­
tegração social. 

Programa 
Dia 7 de Dezembro: 
16,30 horas - Recepção aos convida­

dos e associados 
17,00 horas - Momento musical 
17,30 horas - Sessão Solene evocati­

va do 30 ° aniversár io da Delegação 
18,00 horas - Porto de honra 
Dia 8 de Dezembro: 
11,00 horas - Recepção aos partici­

pantes no R A S P 
11,30 horas - Mis sa de sufrágio pe­

los associados. 
13,00 horas - Almoço de aniversár io 

no refeitório da unidade (Regimento de 
Ar t i lha r i a da Serra do Pilar) em V i l a 
Nova de Gaia. 

Ementa do almoço: 
Entradas: vitela assada à Chefe, 

lombo assado à Vir ia to , peru à Chefe, 
panados à parisiense, bohnhos de ba­
calhau, rissóis variados, grelhados mis­
tos, morcela, beiça e orelha de porco, 
bola de carne, salames variados, quei­
jos etc ; carcaças t ípicas, broa de 
milho, s êmea à beirã, pão saloio e pães , 
cacetes, surpresas do chefe Eurico, etc. 

Sopa e arroz à valenciana. 
Bebidas, café e digestivos. 
Sobremesas vár ias , à oficial e à mo­

da do chefe Eurico. 

Inscrições 
O n ú m e r o de participantes é l imita­

do ao espaço disponível do refeitório do 
Regimento de Ar t i lhar ia da Serra do 
Pilar . 

Por ta l motivo, as inscrições terão 
que ser impreterivelmente efectuadas 
a t é ao dia 30 de Novembro. 

Preço por pessoa: 20,00 euros. 

Transportes 
A Delegação assegura o transporte 

dos associados e familiares residentes 
nas localidades mais afastadas. 

E s t ã o previstas partidas de auto­
carros dos seguintes locais: 
- da Delegação para o R A S P , a part i r 
das 10,00horas; 
- de Chaves, com par t ida junto ao 
Núcleo , à s 07H00; 
- de Arouca , com part ida às 08H30, 
junto aos Bombeiros Vo lun t á r io s ; 
- de Santa M a r i a da Fei ra , com parti­
da à s 09H00, junto ao Núc leo ; 
- do Peso da Régua , com par t ida à s 
07H30, junto à e s t ação da C P ; 
- de Cabeceiras de Basto, com partida 
à s 07H00, junto à C â m a r a Munic ipa l ; 
- de V i a n a do Castelo, com part ida às 
08H30, jun to ao Pav. Gimnodespor­
tivo; 
- dos Arcos de Valdevez, com part ida 
à s 08HOO, junto à central de camiona­
gem; 
- da Trofa, com part ida à s 09H00, 
junto à s bombas de gasolina; 
- de P a ç o s de Ferre i ra , com part ida à s 
08H45, junto à C â m a r a M u n i c i p a l . 

1£_ Viseu 

C o l ó q u i o "30 A n o s de A b r i l " "30 Anos de Abril, a guerra, a libertação e as con­
sequências" foi o tema do colóquio realizado em 
Viseu , no d ia 1 de Outubro de 2004 (sexta feira), pe­
las 14,30 horas, no aud i tó r io M i r i t a Casimiro, com o 
apoio da C â m a r a Mun ic ipa l de Viseu . 

F o r a m oradores o comandante A l p o i m Calvão, o 
coronel David Martelo , o presidente da A D F A , 
Patule ia Mendes e o vereador da Cul tu ra da autar­
quia viseense, dr. More i ra , em r e p r e s e n t a ç ã o do 
presidente da C â m a r a , em virtude deste se encon­
trar no estrangeiro com o primeiro-ministro, dr. 
Pedro Santana Lopes. 

Pa ra este encontro foram convidados professo­
res, estudantes, médicos , políticos, militares e a po­
pu lação em geral, a lém, claro, dos nossos associa­
dos, que compareceram em grande n ú m e r o , sendo 

de enaltecer a sua disponibi­
lidade para mais u m a vez 
estar com a A D F A e a dele­
gação que os apoia e os de­
fende em todos os aspectos 
da vida. 

Pena foi de que pelo motivo do atraso do ano es­
colar os estudantes n ã o pudessem estar presentes 
e da í colher muitos mais conhecimentos dos acon­
tecimentos da H i s t ó r i a , antes e depois do 25 de 
A b r i l de 1974, data que mudou a v ida de todos os 
portugueses. Quanto aos mil i tares e polí t icos que 
podiam e deviam estar presentes a t é para debates, 
e a nova forma do serviço mi l i t a r que passou ao re­
gime de voluntariado, nada se v i u por parte destas 
individualidades que n ã o ouvem, n ã o part ic ipam 
ou n ã o querem estar com quem sofre as mazelas 
da guerra e tem a expe r i ênc i a n e c e s s á r i a de como 
se deve estar em sociedade, nos direitos e deveres 
de cada u m . 

A imprensa, aos associados e aos c idadãos em ge­
ra l se agradece a sua par t ic ipação , em especial aos 
oradores e à C â m a r a M u n i c i p a l de V i s e u 

A l m o ç o de N a t a l 
O convívio de N a t a l é no d i a 11 de Dezembro, pelas 13,00 horas, sendo o 

ponto de encontro nas i n s t a l a ç õ e s da De legação , a par t i r das 10,30. 
A festa realiza-se no s á b a d o , com a lmoço , pa ra que todos os associados 

que queiram confraternizar e lembrar o N a t a l , n ã o apenas os que v ivem per­
to como pr incipalmente os de mais longe da sua De legação , possam viajar 
a inda de d ia e t enham transportes para se deslocar. 

Queremos estar com todos, d igam s im, que n ó s estamos presentes. 
A m a r c a ç ã o é a t é ao d ia 7 de Dezembro 
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R e p o r t a g e m , 

Novas tecnologias 

Q u o v i s - o n o v o v e í c u l o 

p a r a p e s s o a s e m c a d e i r a - d e - r o d a s 

A Electrosertec, empresa dedica­
da normalmente ao serviço das pes­
soas com def ic iência v isua l , apresen­
tou no mercado o Quovis , u m veícu­
lo exclusivamente para pessoas que 
se deslocam e m cadeiras-de-rodas, j á 
que o utente, acedendo ao in ter ior 
a t r a v é s de u m a r ampa na retaguar­

da, e u t i l i zando u m telecomando que 
permite a entrada e a sa ída , faz a 
p r ó p r i a c o n d u ç ã o do veículo sentado 
na sua cadeira, que fica devidamente 
presa e segura. 

Tendo como c a r a c t e r í s t i c a s p r i n ­
cipais, volante mul t i func iona l (di­
recção , acelerador e t r a v ã o ) , adapta­

dor de comando de luzes, suporte de 
a u t o - r á d i o , t r a v ã o de m ã o e mudan­
ças de m a r c h a e l éc t r i cos e assento 
pa ra u m outro passageiro, o Quov i s 
apresenta-se, neste momento , em 
dois modelos: o Quovis c ic lomotor -
que e s t á l imi tado aos 45 k m / h e que 
pa ra guiar requer apenas a l i cença 

de m o t o r i z a d a , ou seja 
aquela que é emi t i da pelas 
autarquias , e o Quovis mo­
tociclo - que equivale a u m 
a u t o m ó v e l l igeiro no rma l , 
es tabelecendo por isso 

I^^N i d ê n t i c o s l imi tes de veloci-
dade, pelo que j á é n e c e s s á -

[ r i a a ca r ta de c o n d u ç ã o de 
categoria B . 

O Q u o v i s s u r g i u em 
E s p a n h a h á 6 anos, estan­
do em Por tuga l , legalmen­
te, apenas desde o passado 

E £ & . . : £ L J m ê s de Agosto, tendo sido 
apresentado e m L i s b o a , 

nos dias 22 e 23 de Ou tub ro , no 
P a v i l h ã o do C o n h e c i m e n t o 
C i ê n c i a V i v a , no P a r q u e das 
N a ç õ e s , onde o nosso associado 
A l b e r t o P i n t o , deficiente p a r a p l é g i ­
co, se deslocou pa ra exper imentar 
esta nova ajuda t é c n i c a . "Todas es­
tas inovações e ideias são sempre 

Q 
D r e v é s por Isabel Marques 

"Alargamento para todos" 
Jovens com deficiência assis t i ram 

ao s e m i n á r i o « A l a r g a m e n t o para to­
dos», no passado m ê s de Outubro , 
em Lisboa , no â m b i t o de u m projec­
to europeu que pretende explicar-
-lhes as vantagens e as c o n s e q u ê n ­
cias de u m a nova E u r o p a a 25. 
Promovido pela F E N A C E R C I , este 
encontro teve como objectivo infor­
mar e aumentar o conhecimento das 
pessoas com def ic iência , especial­
mente mental , das suas famíl ias e 
das o r g a n i z a ç õ e s representantes 
deste tema. 

Exposição "O voo" 
A expos ição t e m p o r á r i a "O voo" 

va i estar patente, a t é ao d ia 14 de 
N o v e m b r o , no " P a v i l h ã o do 
Conhecimento - C i ê n c i a V i v a " , no 
Parque das N a ç õ e s , em Lisboa , es­
tando outros eventos t a m b é m em 
destaque, tais como "Aviação v i r t u a l 
- voando para a realidade...", " A fal­
coaria: c o n t r i b u i ç ã o para a seguran­
ça a é r e a " e "Os s ina le i ros dos 
aviões" . Ent re tan to , a par t i r do d ia 
21, sempre de Novembro e no mes­
mo e spaço , e s t a r á patente a exposi­
ção t e m p o r á r i a «A C i ê n c i a e o 
D e s p o r t o » , e m c o l a b o r a ç ã o com o 
Science M u s e u m de Londres ; de 22 
a 28 s e r á ass inalada a "Semana da 
Ciênc ia e da Tecnologia", com m ú l ­
t iplas actividades, acontecendo a 26 
de N o v e m b r o a " F i n a l do l 9 

Campeona to N a c i o n a l de Jogos 
M a t e m á t i c o s " . 

Encontros Temáticos: 
«A Família no Século XXI» 

A C â m a r a M u n i c i p a l da 
Amadora , associando-se à s comemo­
r a ç õ e s do IO. 9 a n i v e r s á r i o do A n o 
Internacional da Famí l i a , e s t á a des­
envolver u m a sé r i e de encontros te­
m á t i c o s com o in tu i to de sensibil i­
zar / informar os t écn icos das ins t i tu i ­
ções ligadas a ta l á r e a . A s s i m , du­
rante o m ê s de Novembro, s e r ã o de­
batidos temas como « F o r m a ç ã o pa­
renta l /escola de pa i s» (dia 5), 
«Violência contra c r i anças» (a 11), 
«Violência contra m u l h e r e s » (a 25) e 
« P r e v e n ç ã o de comportamentos de 
risco em jovens / ado l é scen t e s» (a 30). 

Benefícios da hipoterapia 
A autarquia de Ave i ro , em colabo­

r a ç ã o com a Assoc iação Por tuguesa 
de P a i s e A m i g o s do C i d a d ã o 
Deficiente M e n t a l ( A P P A C D M ) va i 
acolher, pela p r ime i ra vez, u m even­
to dedicado aos benef íc ios da equita­
ção t e r a p ê u t i c a . A acontecer em 12 e 
13 de Novembro, na Esco la Eques t re 
daquela cidade, este evento surg iu 
pela necessidade de se aprofunda­
rem e consolidarem os conhecimen­
tos relativos à p r á t i c a deste tipo de 
terapia, tendo os participantes do 
encontro mesmo oportunidade de 
montar a cavalo. 

Novo tratamento 
para a próstata 

S u r g i u no mercado u m novo t ra­
tamento para o cancro da p r ó s t a t a . 

bem-vindas. Este veículo vem trazer-
nos uma autonomia menos trabal­
hosa, já que não temos que andar 
com a cadeira para trás e para a 
frente", sa l ien tou mesmo a inda an­
tes de i r da r a sua "vo l t inha" . 
D u r a n t e a a p r e s e n t a ç ã o , fei ta por 
u m elemento da empresa impor ta ­
dora, M a n u e l Fe i jão , foram levanta­
das algumas q u e s t õ e s relacionadas 
com a u t i l i z a ç ã o deste ve í cu lo , tais 
como problemas de estacionamento, 
j á que as c a r a c t e r í s t i c a s urbanas 
n ã o t ê m c o n d i ç õ e s p r o p í c i a s - o 
Quovis necessita n ã o só de e s p a ç o 
pa ra ele p r ó p r i o como t a m b é m de 
mais dois metros à re taguarda para 
en t rada e s a í d a da cadeira - , e a l i -

Trata-se de u m f á r m a c o , usado ac­
tualmente no t ra tamento do cancro 
da mama, que beneficia os homens 
com o cancro em estado a v a n ç a d o e 
que j á t enham sido submetidos a t ra­
tamentos hormonais sem sucesso. 

Sede nacional da SPEM 
A Sociedade P o r t u g u e s a de 

Esclerose M ú l t i p l a ( S P E M ) mudou a 
sua sede nacional para a R u a Zófimo 
Pedroso 66, 1950 - 291 Lisboa . Os 
novos contactos são : telefone - 21 
865 04 80 e fax - 21 865 04 89. 
Entre tanto , quer o e n d e r e ç o e l ec t ró ­
nico quer a p á g i n a da Internet, man-
t ê m - s e iguais. 

Autocarros preparados 
para os deficientes 

O serviço de Transportes U r b a ­
nos de V i s e u adqu i r iu seis autocar­
ros, com piso rebaixado, para faci l i ­
tar o transporte de pessoas deficien­
tes e com problemas de locomoção . 
Este invest imento, o r ç a m e n t a d o em 
u m m i l h ã o de euros, é u m a aposta 
na comodidade, na convicção que se 
houver melhores condições as pesso­
as c o m e ç a m a u t i l i za r mais os trans­
portes púb l i cos e a deixar os carros 
em casa. 

Fisco mais controlado 
para deficientes 

O governo t enc iona con t ro la r 
mais a s i t u a ç ã o fiscal dos deficientes 
a par t i r do p r ó x i m o ano. O minis t ro 
das F i n a n ç a s , B a g ã o Fél ix , a f i rma 
que esta dec i são vem no sentido de 
se evi tarem os abusos nos benef íc ios 
fiscais por invalidez, tendo, no en-

c e n ç a de c o n d u ç ã o p a r a quem n ã o 
t em e precisa, pois as escolas n ã o 
t ê m este t ipo de ve ícu lo , tendo sido 
esclarecido que, pa ra estes proble­
mas, j á e s t ã o em curso n e g o c i a ç õ e s 
com os r e s p o n s á v e i s , com v i s t a à 
sua, espera-se, p r ó x i m a r e s o l u ç ã o . 

C o m u m p r e ç o base de cerca de 13 
m i l euros, o qual , depois das devidas 
a d a p t a ç õ e s e acabamentos, s o f r e r á 
u m aumento que p o d e r á chegar aos 
20 m i l , o Quovis sugere modernida­
de, tecnologia e i novação , podendo 
tornar-se n u m a so lução t é c n i c a de 
mobil idade independente e efectiva 
para o quot idiano da pessoa que usa 
cadeira-de-rodas. 

Isabel Marques 

tanto, feito notar que esta nova a n á ­
lise s e r á feita, essencialmente, nos 
casos de def ic iênc ia t e m p o r á r i a . 

Museu do Sporting Clube 
de Portugal 

O m u s e u do S p o r t i n g C l u b e de 
P o r t u g a l foi i naugurado no passa­
do d i a 31 de Agos to , no C o m p l e x o 
A l v a l a d e X X I , no L u m i a r . A s v i s i ­
tas ao e s t á d i o e ao "mundo" l eon i ­
no, podem ser rea l izadas todos os 
dias das 10:00 à s 11:00 e das 14:30 
à s 16:00, com as condic ionan tes de 
que em dias de jogo só se efectuam 
n a par te da m a n h ã e n ã o as h á no 
d i a seguinte . 

Sendo variados os p r e ç o s , conso­
ante a idade ou o ser sócio ou n ã o , 
ser ind iv idua l ou em grupo, o que 
impor ta r e a l ç a r aqui , e por isso a no­
t íc ia , é o cuidado que houve em c r ia r 
condições para os deficientes moto­
res (que d e v e r ã o fazer m a r c a ç ã o p r é ­
via), com estacionamentos e acessos 
apropriados. 

Morreu o "Super-homem" 
O actor nor te-americano, C h r i s ­

topher Reeve, que deu "vida" ao 
mais conhecido dos "Super-homem" 
e m c inema, m o r r e u n a s e q u ê n c i a de 
u m a paragem c a r d í a c a , no passado 
d i a 10 de O u t u b r o , e m N o v a 
Iorque. O actor, deficiente t e t r a p l é ­
gico desde 1995 devido a u m ac i ­
dente equestre, deu o seu nome a 
u m a f u n d a ç ã o de a n g a r i a ç ã o de 
fundos pa ra a i n v e s t i g a ç ã o n a á r e a 
das l e s õ e s ce rv ica i s e to rnou-se 
n u m a c é r r i m o defensor dos d i re i tos 
dos deficientes. 
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D e 20 a 23 de Outubro decorreu 
em Zagreb, capital da Croácia , a 19 . a 

R e u n i ã o da Comissão Permanente pa­
r a os Assuntos Europeus ( C P A E ) da 
F e d e r a ç ã o M u n d i a l dos An t igos 
Combatentes ( F M A C ) . Por tugal este­
ve representado pelo seu membro do 
Conselho Gera l , Santa C la r a Gomes, e 
pelo presidente da D N e t a m b é m 
membro suplente do Conselho, 
Pa tu le ia Mendes. 

A R e u n i ã o começou com u m a ses­
são solene, que contou com a pre­
sença do Presidente da Repúbl ica 
Croata, Stjepan Mesic, e da Vice-
presidente do governo e M i n i s t r a 
da F a m í l i a , dos Ant igos 
Combatentes Patr iotas e da g 
Solidariedade entre Ge rações , j 
J a d r a n k a K o s o r m . Es t ive ram 
presentes pela F M A C o seu presi­
dente, general H a m i d Ibrahim, o 
presidente da Associação Croa­
t a U H V D R g e n e r a l D u r o 
Decak, o secretário-geral , M a r e k 
Hagmajer e o brigadeiro Ian 
Townsend, presidente da C P A E . 
A s in te rvenções das entidades 
croatas pautaram-se pelo seu ca­
r á c t e r político, orientado para o 
grande objectivo da entrada da 
Croácia na Comunidade Euro­
peia, e sobre as sequelas da re­
cente guerra naquela região, a 
que chamam a Guer ra Pa t r ió t i ­
ca. N o discurso do secretár io-geral foi 
feita u m a referência à actual guerra no 
Iraque, classificada de "ilegal e ilegíti­
ma", o que levantaria alguma celeuma. 

Conc lu ída a s e s são solene, esta 
q u e s t ã o foi de imediato levantada pe­
l a de l egação inglesa, apoiada pela 
Ho landa e pelos Estados Unidos, pro­
testando contra os termos do texto da 
i n t e r v e n ç ã o . O secre tá r io -gera l lem­
brou que as anteriores posições publi­
camente assumidas pela F M A C i a m 
naquele sentido, mas aceitou modifi­
car o texto por forma a n ã o ferir sus­
ceptibilidades, vindo a ser d i s t r i b u í d a 
u m a outra v e r s ã o oficial. 

Passando à ordem do dia, o discur­
so do presidente teve como ponto 
quente a s i t u a ç ã o f inancei ra da 
F M A C , a que adiante nos referiremos. 
Seguiram-se os re la tó r ios dos países , 
tendo a delegação portuguesa salien­
tado as principais a l t e rações surgidas 
depois da ú l t i m a r e u n i ã o da C P A E 
(Nicosia, Chipre , em 2002): regula­
m e n t a ç ã o da legislação sobre o stress 
de guerra, legislação sobre a contagem 
de tempo de serviço dos antigos com­
batentes e p e n s õ e s a t r i b u í d a s aos an­
tigos prisioneiros de guerra. 

Seguiu-se a deposição de u m a co­
roa de flores no cemi té r io de Mirogoj , 
no monumento aos combatentes pela 
l ibe r tação da P á t r i a da ocupação ale­
m ã , na II G u e r r a M u n d i a l . E s t a ceri­
m ó n i a n ã o teve a i m p o r t â n c i a que se­
ria de esperar, pois nem contou com a 
p r e s e n ç a de autoridades. N a verdade, 
as recordações da guerra recente pa­
recem ter relegado a II G u e r r a 
M u n d i a l para a m e m ó r i a das gerações 
mais velhas; a l é m de que esse per íodo 
aparece sempre interhgado com a era 
socialista, o que n ã o faz a unidade en­
tre todos os c idadãos . 

N a con t inuação dos trabalhos, foi 
apresentado u m rela tór io sobre a si-
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t u a ç ã o dos antigos combatentes na 
Europa Central e de Leste, na sequên­
cia de outro j á d is t r ibuído em Nicosia. 
A ques tão de fundo prende-se com o 
desmembramento do Pacto de Varsó­
via e da U n i ã o Soviética, e com o res­
surgimento do nacionalismo nos países 
que os compunham. Pa ra as actuais 
forças políticas, os veteranos que com­
bateram a Alemanha aparecem como 
opositores ao nacionalismo, e agentes 
de u m a po tênc ia estrangeira. Os países 

O presidente da E U R O M I L , 
Brauke Snoep, fez u m a exposição so­
bre a sua organ ização , que agrupa as­
sociações sócio-profissionais de mi l i ta ­
res europeus, e sobre a forma de coo­
p e r a ç ã o com a F M A C . A E U R O M I L 
tende a estar representada em todos 
os pa íses da Europa , com a no táve l ex­
cepção do Reino Unido , onde n ã o são 
admitidas associações de militares. 

A apresen tação da s i tuação finan­
ceira da F M A C foi seguida com grande 

bált icos, por exemplo, consideram-se 
como tendo sido invadidos duas vezes 
(pela U R S S em 1939 e pela Alemanha 
em 1941), tendo havido u m a reabilita­
ção dos colaboradores dos a lemães e 
abandono dos que combateram pelos 
Abados. A F M A C tem sido sohcitada a 
pressionar esses governos no sentido 
de fazer valer a sua doutrina, ou seja, 
apoiar os antigos combatentes, qual­
quer que tenha sido a sua bandeira. 

Pelo delegado d i n a m a r q u ê s foi fei­
t a u m a exposição sobre os problemas 
dos militares que tomaram parte nas 
missões de paz (peace keeping ou pea-
ce enforcement), e que são t a m b é m 
em larga medida atingidos por esses 
confrontos. H á pa íses que n ã o lhes re­
conhecem o estatuto de veterano, ou 
de antigo combatente. 

interesse, dada a evolução negativa dos 
ú i t imos anos. Embora n ã o tivesse sido 
apresentado u m balanço rigoroso, cal-
cula-se que, a manter-se o actual esta­
do de coisas, a F M A C pode ter de en­
cerrar dentro de alguns anos. A razão 
disso prende-se com a forma de finan­
ciamento: h á u m pa t r imónio inicial 
que foi investido em França , país da se­
de da F M A C , cuja evolução tem sido 
negativa, pelas condições do mercado e 
l imitações legais francesas. Isto, combi­
nado com a falta de pagamento de quo­
tizações de muitos países, levou a que 
as despesas ultrapassassem as receitas. 
F o i const i tuído u m grupo de trabalho 
para modificar o sistema, a t ravés de 
u m a fundação sedeada na Holanda. 

F o i feita u m a apresen tação das pos­
sibilidades e perspectivas da Europa 

nos p róx imos dez anos, por u m ele­
mento da Organ ização de S e g u r a n ç a e 
Cooperação Europeia (OSCE) , e pela 
V ice -min i s t r a para a I n t e g r a ç ã o 
Europeia, do governo croata, em que 
foram abordados temas ligados à esta­
bilidade e à evolução política. 

Das outras Comissões Permanen­
tes, foram feitas exposições pela dos 
assuntos africanos ( C P A A ) , com a t ó ­
nica na evolução positiva do governo 
f rancês em re lação ao desbloquea­
mento das pensões dos antigos comba­
tentes africanos, e das mulheres 
( C P M ) , com ênfase no facto de, ac­
tualmente, cerca de 90% das v í t i m a s 
das guerras serem civis e, dentro des­
tes, a maior ia mulheres e c r ianças . 

F o r a m aprovadas propostas de re­
solução, que s e r ã o difundidas logo 
que possível , visando o desbloquea­
mento de p e n s õ e s nas ex-colónias 
( F r a n ç a ) , a lu t a contra o racismo e 
anti-semitismo (Israel), a homena­
gem aos combatentes da II Gue r r a 
M u n d i a l , por ocasião do 60.- aniver­
sá r io da v i tó r i a abada (Israel), sobre a 
p r e s e r v a ç ã o dos monumentos antifas­
cistas (Sé rv ia -Montenegro ) , e sobre a 
s i t uação no Kosovo, apresentada tam­
b é m pela Sérv ia , o que desencadeou a 
r eacção da Albân ia , tendo o documen­
to sido refundido por forma a poder 
ser aprovado. 

Os actuais presidente (Ian Town­
send, U K ) , e relator ( Juhani 
Saari , F in l ând ia ) , foram reeleitos 
para os seus cargos. 

Durante a r e u n i ã o foram ofe­
recidos jantares pelo Presidente 
da Repúbl ica , pela presidente da 
C â m a r a de Zagreb e pela Vice-pre­
sidente do governo croata. 

E m complemento da reunião, 
foi feita u m a visita à cidade m á r t i r 
de Vukovar, situada junto ao rio 
Danúbio , na fronteira com a Sérvia. 
M a i s de dez anos após o f im da 
guerra ainda são bem visíveis as 

I ..j marcas dos ataques sérvios. A cida­
de foi sistematicamente bombarde­
ada e cercada a té à rendição; os so­
breviventes válidos foram enviados 
para campos de concentração e, nu­
m a acção mqualificável, os quase 
300 feridos internados no hospital 
da cidade foram levados para um 
campo fora da cidade, abatidos a 
sangue frio e enterrados numa vala 
comum. Existem vários memoriais, 
mas o mais impressionante é o ce­
mitér io onde foram recolhidos o 

mortos que foi possível a t é hoje encon­
trar, calculando-se em cerca de 500 os 
que falta localizar. N o cemitério existe 
uma á r ea com mais de 900 cruzes evo­
cando outros tantos mortos, com idades 
compreendidas entre os seis meses e os 
104 anos. A o lado foram erigidas cam­
pas para os que foram identificados, ne­
gras para os mihtares e cinzentas para 
os civis. Especialmente tocante, uma 
sepultura onde es tão pai e filho, general 
e soldado da mesma guerra. N o cemité­
rio foi feita u m a digna cerimónia, com 
toque de corneta e alocuções de várias 
entidades. 

Como de costume, u m exemplar do 
re la tó r io da R e u n i ã o ficará no Centro 
de D o c u m e n t a ç ã o da A D F A , onde po­
d e r á ser consultado. 

Santa 
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Duran te o m ê s de Outubro , a comis­
são encarregada de aprontar o t rabalho 
sobre o Esta tuto da Deficiente M i l i t a r 
r eun iu por duas vezes, tendo-se n a p r i ­
me i ra r e u n i ã o d e b r u ç a d o sobre os estu­
dos j á existentes e analisada a legis lação 
base em vigor. 

D i s t r i bu ídos n a p r imei ra r e u n i ã o os 
elementos de trabalho, foi agendado para 
a segunda r e u n i ã o a r edacção do que po­

de r i am ser os p r ime i ro s ar t igos do 
Estatuto. Duran te esta foi entendido alte­
rar esta abordagem, tendo-se preferido 
definir à par t ida u m certo n ú m e r o de con­
ceitos (serviço, campanha, risco agravado, 
risco equiparado, juntas, a l t e r a ç ã o de si­
t u a ç ã o e tc ) , de modo a que, a l é m de se ter 
melhor t é c n i c a j u r íd i ca , se torne poss ível 
elaborar o art iculado remetendo as situa­
ções para os conceitos j á definidos. 

Ul t rapassada esta q u e s t ã o de fundo, 
s e r á poss íve l passar a t r aba lhar e m "ve­
locidade de cruzeiro" n a r e d a c ç ã o de u m 
conjunto de normas que consagrem e 
a la rguem os direi tos dos deficientes m i l i ­
tares. P a r a tanto, julga-se que os v á r i o s 
estudos e propostas j á existentes s ã o su­
ficientes para a e l a b o r a ç ã o de u m projec­
to para a p r e c i a ç ã o f ina l dos associados. 

Nuno Santa Clara 

Este Conselho Nac iona l foi, real­
mente, mesmo "ex t r ao rd iná r io" . 

Convocado para o passado d ia 16 
de Outubro , pela M A G N , sendo seu 
"Ponto ú n i c o - unidade e coesão da 
A D F A " , e tendo em vis ta a a n á l i s e de 
2 documentos enviados pelo C F N 
àque l a , u m elaborado pelo p r ó p r i o 
e outro pela D N , nos quais se des­
creviam factos comprometedores 
da unidade e coesão da Assoc iação , 
mais concretamente, a) posições 
do Conselho da De legação da A D ­
F A ; b) actividades do auto-deno-
minado G A L , G r u p o de 
Acompanhamento Legis la t ivo; c) 
u t i l i zação abusiva do s ímbo lo e no­
me da A D F A n u m a brochura do 
associado A r m a n d o M a r q u e s 
Ramos, e d) q u e s t õ e s relativas à 
difusão de pos ições no jo rna l E L O 
que atentem contra a dignidade da 
A D F A e do estatuto Redactorial , a 
esta r e u n i ã o est iveram presentes, 
a l ém de representantes de todas as 

do que todas as suas a l í n e a s ser iam 
tratadas conjuntamente por cada 
orador. 

Decorridas algumas horas, e duas 
rondas de i n t e r v e n ç õ e s , n u m debate 
que se pode considerar, a inda que 

clusiva competênc ia , dir-se-ía mais, 
obr igação do director do E L O , fazê-lo 
respeitar por todos, como jorna l que é 
de toda a A D F A , e n ã o o s o m a t ó r i o de 
vá r i a s pág ina s cada u m a com o seu di ­
rector, cabendo-lhe, por isso, zelar pe-

manter u m grupo semelhante, é na 
sua d e p e n d ê n c i a que deve actuar, e 
n ã o autonomamente. Quase a p ropó­
sito v i r ia a ser dito, e a t é na mesma 
l inha de acção, que estando a publica­
ção da b rochu ra do associado 
Armando Marques Ramos integrada 
nas c o m e m o r a ç õ e s do a n i v e r s á r i o da 
Delegação de Lisboa, bastaria que na 
sua capa tivesse sido indicada essa 
condição, para se ter evitado a se­
quente confusão; 4 - em re lação ao D L 
134/97, que inevitavelmente veio a 
d i s c u s s ã o , foi reaf i rmado pela 
Direcção Nacional que é, que cont inua 
a ser, t a m b é m sua a causa n ã o só dos 
ex-praças , como t a m b é m dos sargento 
e oficiais, sendo prova evidente de ta l 
i n t enção o facto de, fazendo parte de 
todos os ó rgãos nacionais elementos 
oriundos de todas as classes, a inda 
nenhuma p r o m o ç ã o se ter verificado. 

A f inal izar a r e u n i ã o , foram postas 
a vo t ação duas propostas com vis ta a 
a v a n ç a r - s e concretamente nesta ú l t i -

de legações e dos ó r g ã o s sociais nacio­
nais , 22 elementos da L i s t a 
A u t ó n o m a ao Conselho N a c i o n a l , 
tendo sido t a m b é m permi t ida a as­
s i s t ênc ia de alguns associados que 
ta l sol ici taram. 

Posta logo de início a vo t ação , e 
aceite, a entrada de alguns documen­
tos extras que, n ã o sendo base de 
trabalho, poderiam ser complemen­
tares da i n f o r m a ç ã o existente, en-
trou-se e n t ã o n a ap rec i ação do Ponto 
único , decidido que t a m b é m hav ia si-

com momentos acalorados, como de 
procura geral de consenso na salva­
guarda dos interesses da A D F A , em­
bora ta l por vezes possa levar a me­
nor objectividade, podem resumir-se 
os resultados a umas quantas, diga­
mos, l inhas de conduta: 

1 - deve haver u m maior cuidado 
na observânc ia das competênc ias ins­
titucionais dos órgãos regionais em fa­
ce aos nacionais, nunca as ultrapas­
sando, evitando-se assim inevi táveis 
fricções e mal-entendidos; 2 - é da ex-

lo cumpr imento do respectivo 
Estatuto; 3 - é da maior utilidade a 
cons t i tu ição de grupos para assesso­
rar ou acompanhar q u e s t õ e s de inte­
resse, desde que devidamente enqua­
drados, o que p r e s s u p õ e u m reconhe­
cimento formal, mesmo que t e m p o r á ­
rio, por órgãos sociais, nacionais ou re­
gionais, sendo só estes responsáve i s 
por quaisquer tomadas de posição. 
E m re lação ao G A L , como tal, findo o 
trabalho para que foi criado, e se a de­
legação de Lisboa, ou outra, pretende 

m a q u e s t ã o , tendo sido aceite a que 
indica que a Direcção Nac iona l deve 
promover u m a r e u n i ã o conjunta com 
a de legação de Lisboa, 2 elementos do 
e x - G A L , 2 da l is ta A e 2 da l is ta B do 
C N , com vis ta a procurar-se u m en­
tendimento quanto a futuras negocia­
ções com o M i n i s t é r i o da Defesa 
Nacional , sendo que se n ã o for possí­
vel ta l , d e v e r á ser convocado novo 
Conselho Nacional para d i scussão e 
conclusão definit iva deste problema. 

IMT 
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SERVIÇOS 

COIMBRA 

C a m p i s m o 

Funciona nesta Delegação a secção de 

Campismo, que trata de todos os assuntos com 

ele relacionados: cartas de campista (emissão e re­

novação], incluindo jovem e internacional. 

Existe uma carrinha de 9 lugares, para apoio à 

Delegação e aos seus associados. 

ÉVORA 

2_i Restaurante 
- r b a r 

Aberto de Segunda a Sexta das 8:00h às 19:00h 

e aos Sábados das 08:00h às 13:00h 

LISBOA 

>̂ Administrativos 
Secretariado administrativo, Célia Miguel, das 

09:00H às I8:00H, fechando para almoço das 

12:30H às 14.00H 

Secretaria/atendimento, Maria José e/ou Santos 

Silva, das 09:00H às 18:001-1, fechando para al­

moço das 12:30H às 14:00H 

kccão social 
Tenente Coronel Silvério Rodrigues 

Assistente Social - Dra. Susana Reis 

Horário de atendimento das 09:00H às 18:001-1, 

fechando para almoço das 12:30H às 14:00H 

Apoio jurídico 
Dra. Inês de Castro 

Horário de atendimento: 9H00 às 13H00 - todos 

os dias (atende por marcação] 

% Tesouraria 
Valdemar Monteiro 

Horário de atendimento das 09:30H às 16:30H, 

fechando para almoço das 12:30H às 14:00H 

Site Serviços clínicos 
Atendimento, Recepção e Marcação de 

Consultas: 
Maria Filomena Brandão 

Telefone Directo: 21 751 26 12 

Valências Clínicas 
Clinica Geral 
Dr. Fernando Brito - 2a feira [13H00J e 5 a feira 

(13HI5) 

Urologia 
Dr. Paulo Vale - 5 a feira (09H00] quinzenalmente 

Fisiatra 
Dr. Barros Silva - 4a feira (16H00) 

Análises Clinicas 
6a feira (09H00 às 10H00] 

Fisioterapia 
Sargento Mor Henrique Louro- todos os dias 

(08H30 às 12H30] 

Medicina Dentária 
Dr. José Eduardo Antunes - 3a feira (09H00 às 

18H00) 

Serviço Protésico 
Técnico Carlos Lopes - 4a feira (09H00) 

Psiquiatria 
Dra. Margarida Botelho - 3 a feira (08H30 às 

12H30] 

Psicóloga Clinica 
Dra. Teresa Infante - todos os dias (09H00 às 

18H00) 

Eí* Animação/Desporto... 

Conceição Valente 

- Secção de Pesca 

- Secção de Cicloturismo 

O Restaurante 
Restaurante/Self-service 

Funcionamento de segunda a sexta-feira das 

12H15 às 14H15 

Nota: Área aberta a associados, familiares e amigos, podendo 
ser efectuada marcação prévia tanto para área do self-service, 
como para a área do restaurante. 

Bar 
Funcionamento de segunda a sexta-feira das 

9H00às18H00 

Nota: O bar está aberto a associados, familiares e amigos. 

^̂Património/viatura 
Património - Célia Miguel 

Motorista - João Margarido 

P O N T A D E L G A D A 

O Restaurante 
Serviço de bar, aberto das 8h às 12h e das 13h às 17h 

P O R T O 

Administrativos 
Dias úteis: das 09H00 às 17H30, com intervalo 

de almoço das I2H30 às 13H30. 

No 10 Sábado de cada mês das 10H00 às 17H00, 

com intervalo para o almoço das I3H00 às 

14H00. 

Telefone: 228347201 

Serviços clínicos 
Psicologia 
Dr3. Ana Conde 

Marcações pelo telefone: 228347202 

Psiquiatria 
Médico: Dr. Neves de Sá 

3 a Feira-das I4H30 às 17H30 

Marcações pelo telefone: 228347202 

Clínica Geral 
Médico: Dr. Moreira Martins 

5 a Feira-das 10H00 às I2H30 

Marcações pelo telefone: 228347202 

Apoio jurídico 
Dr3 Manuela Santos 

lmpériô\ 
Autocenter 

N"1 ÍM CENTROS AUTt 

A Império Autocenter é uma rede de lojas 
que conta com cerca de 45 
estabelecimentos de norte a sul, onde 
é possível efectuar toda uma série 
de serviços (pneus e serviços 
associados, focagem de faróis, testes de 
amortecedores) e adquirir 
componentes automóveis (baterias, 
amortecedores, sistemas de travagem, es­
capes, pára-brisas e outros), 
lubrificantes, carregamento 
de ar condicionado e auto-rádios. 

R e d e d e lo ja s I m p é r i o A u t o c e n t e r 

PNEUS: 
12 desconto de 38% s/ a tabela 
oficial das marcas: 

• Toyo 
* Hankook 

22 Desconto de 50% s/ a tabela 
oficial da marca: 

• Rolltec 

SERVIÇOS: 
39 Desconto de 20% s/ tabela 
de preço de venda ao público: 

»Serviços prestados 

OUTRAS MARCAS/PRODUTOS: 
42 Desconto de 10% s/ os preços 
praticados ao balcão 

LUBRIFICANTES: 
52 Desconto de 5% s/ os preços 
praticados ao 
balcão 

Rede de Lojas: 
Zona Norte: Vinhais, Bragança, Chaves, Vila Real, Braga (5 centros), Ponte de Lima, Viana do 
Castelo, Arcos de Valdevez, Barcelos, V. N. Famalicão, Santo Tirso, Guimarães, Lordelo, 
Valongo 
Zona Centro/Norte: Maia, Matosinhos (3 centros), Porto, V. N. Gaia, Aveiro - Cacia, Coimbra 
- Eiras, Viseu, Leiria (2 Lojas), Caldas da Rainha 
Zona Sul: Lisboa - P. Ste Adrião, Lisboa - Sacavém, Lisboa - Algés, Lisboa - Cidade (4), Sintra 
- Trajouce, Alhandra, Palmela, Seixal, Vila Viçosa, Faro (2 centros) 
Centro de Operações - Telefone: 253 240 640 

HELP LINE 

De 2 a a 6a feira 

Marcações com a própria 

& Acção social 
Dr3. Margarida Marques 

2a Feira-das I3H30 às 17H30 

3 a Feira-das I3H30 às 17H30 

4a Feira-das 13H30 às 17H30 

5 a Feira-das 09H00 às I2H30 

6a Feira - das 09h00 às 17H30 

Marcações para atendimento com a própria 

^̂Património/viatura 
Apoio a aquisição de viaturas com isenção de im­

postos: Elisabeth Couto 

O Restaurante 
Dias úteis e 1 °s Sábados de cada mês 

Telefone: 228347206 

ar 
Dias úteis: das 08H00 às 19H00 

Sábados: das 10H00 às 17H00 

Telefone: 228347205 

(í% Serviços clínicos 
R a s t r e i o d a p r ó s t a t a 

O Serviço de Clínica Geral está a 

efectuar uma Campanha preventiva 

de rastreio à próstata. 

O rastreio efectua-se às 5as Feiras 

das 10H00 às 12H30 com marca­

ção prévia pelo telefone: 

228347202 

V I L A N O \ # \ D E F A M A L I C Ã O 

Administrativos 
Horário de atendimento: de Segunda a 6afeira -

das 9.30 às 12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 

Telefones: 252 322848 / 252 376323 

Fax: 252 376324 

Telemóvel: 91 9594527 

E-mail: info@adfa-famalicao.rcts.pt 

Bb Serviços clínicos 
Clinica Geral 
Dr. Ricardo Lemos - à quarta-feira a partir das 17 

horas, com marcação prévia - telefone 252 

322848 

Psicologia 
Dra. Ana Conde - contactar a delegação - telefo­

ne 25 322848 

Apoio jurídico 
Dra. Manuela Santos - contactar a delegação - te­

lefone: 252 322848 

^̂Património/viatura 
Apoio a aquisição de viatura com isenção de im­

posto - contactar a delegação: Albertina Pereira -

telefone 252 376 323 

10 NOVEMBRO 2004 ELO 

mailto:info@adfa-famalicao.rcts.pt


Direitos e deveres 
O resumo da legislação publicada nesta secção não dispensa a consulta dos diplomas por Helena Afonso 

DIÁRIO DA REPUBLICA 
Portaria n.° 1307/2004, de 13 de Outubro 

(...) Importa, agora, regulamentar o 
quadro legal e fixar as normas de funcio­
namento e gestão do Fundo dos Antigos 
Combatentes. 

Assim: 
Sob proposta do conselho directivo do 

Instituto de Gestão de Fundos de 
Capitalização da Segurança Social; (...) 

Anexo I 
Regulamento de gestão 

do Fundo dos Antigos Combatentes 
Artigo l . 9 - Denominação 

e finalidade 
0 Fundo dos Antigos Combatentes 

(FAC) tem por finalidade suportar na sua 
totalidade os encargos para o Estado de­
correntes da consideração dos períodos de 
prestação de serviço militar de antigos 
combatentes, para efeitos de aposentação 
ou reforma, nos termos da Lei n . e 9/2002, 
de 11 de Fevereiro, com as alterações in­
troduzidas pelo Decreto-Lei n.° 303/2002, 
de 13 de Dezembro, e pela Le i n . 9 

21/2004, de 5 de Junho, e do Decreto-Lei 
n. 9 160/2004, de 2 de Julho. 

Artigo 2.9 - Entidade gestora 
e natureza jurídica 

1 - A entidade gestora do F A C é o 
Instituto de Gestão de Fundos de 
Capitalização da Segurança Social 
(IGFCSS), com as atribuições definidas 
nos respectivos Estatutos. 

2 - O F A C é um património autónomo 
e, como tal, não responde pelas responsa­
bilidades da entidade gestora. 

Artigo 3.9 - Capital do FAC 
1 - A dotação inicial e subsequentes 

reforços de capital do F A C são realizados 
pela afectação de receitas obtidas com a 
alienação do património do Estado afecto 
à defesa nacional, nos termos previstos 
no n . e 7 do artigo 3. 9 da Le i n . e 107-
B/2003, de 31 de Dezembro, mediante 
despacho do Ministro da Defesa 
Nacional. 

2 - Os resultados apurados em cada 
exercício económico são também afectos 
ao capital do F A C . 

3 - O capital do F A C pode ser utilizado 
para transferências destinadas a suportar 
os encargos para o Estado decorrentes da 
consideração dos períodos de prestação de 
serviço militar de antigos combatentes, 
para efeitos de aposentação ou reforma, 
nos termos da legislação a que se refere o 
artigo l . 9 

Artigo 4.9 - Representação 
do activo do FAC 

0 activo do Fundo será investido de 
acordo com os termos da norma regula­
mentar n . 9 21/2002-R do Instituto de 
Seguros de Portugal (ISP). 

Artigo 5 9 - Política 
de investimentos 

1 - A política de investimentos visa a 
adequada cobertura do valor actuarial 
das responsabilidades futuras com os en­
cargos para o Estado decorrentes da con­
sideração dos períodos de prestação de 
serviço militar de antigos combatentes, 
para efeitos de aposentação ou reforma, 

nos termos da legislação a que se refere o 
artigo l . 9 , tendo em consideração o valor 
da dotação inicial e subsequentes reforços 
de capital consignados ao F A C . 

2 - Para prossecução dos fins descritos 
no número anterior, o IGFCSS pode sub­
contratar, na medida do necessário, a ges­
tão de uma parte da carteira, nos termos 
da alínea h) do artigo 7. 9 dos respectivos 
Estatutos. 

Artigo 6.9 - Técnicas 
e instrumentos 

de cobertura de riscos 
1 - Ao F A C é permitida a utilização de 

instrumentos derivados quer para fins de 
cobertura de risco de activos susceptíveis 
de integrar o seu património quer para a 
prossecução de uma gestão eficaz da car­
teira, designadamente para reprodução, 
não alavancada, da rentabilidade dos ac­
tivos subjacentes aos mesmos. 

2 - Para efeitos do presente diploma 
consideram-se: 

a) «Instrumentos financeiros deriva­
dos»: 

i) Os instrumentos financeiros, nome­
adamente futuros, opções e warrants, ne­
gociados em bolsa ou outro mercado re­
gulamentado, traduzidos em contratos 
padronizados a prazo que tenham por ob­
jecto, directa ou mdirectamente, valores 
mobiliários, de natureza real ou teórica, 
taxas de juro ou divisas, índices sobre va­
lores mobiliários, taxas de juro ou divisas; 

ii) Outros instrumentos financeiros 
cuja existência e valor dependam de um 
outro instrumento financeiro, nomeada­
mente contratos de swaps e forwards; 

iii) Quaisquer instrumentos financei­
ros cujas características técnico-financei-
ras possam ser equiparadas às dos referi­
dos nas alíneas anteriores; 

b) «Activo de base ou subjacente» o ac­
tivo sobre que incide o instrumento fi­
nanceiro ou contrato em causa; 

c) «Operações de cobertura de risco» 
as operações que se destinam à protecção 
de riscos associados a posições, activas ou 
passivas, detidas ou que, por força da po­
lítica de gestão e de investimentos do 
F A C , se preveja venham a ser detidas; 

d) «Valor nocional» o valor teórico dos 
instrumentos financeiros derivados obti­
do pela aplicação dos critérios referidos 
no artigo 7.9 

3 - Considerando o disposto no n . 9 1, 
apenas são permitidas as seguintes ope­
rações de cobertura de risco: 

a) Cobertura do risco de variação do 
preço dos valores ou instrumentos deti­
dos pelo F A C que não se encontrem j á 
afectos a outras operações de idêntica na­
tureza; 

b) Fixação do custo de aquisições fu­
turas; 

c) Cobertura do risco de variação dos 
rendimentos associados aos valores ou 
instrumentos detidos pelo F A C ; 

d) Cobertura do risco cambial associa­
do aos valores ou instrumentos detidos 
pelo F A C . 

4 - As operações de cobertura de risco 
devem visar contribuir para uma redução 
efectiva de exposição ao risco, pelo que, 

para o efeito, apenas devem ser utilizados 
instrumentos financeiros derivados sobre 
activos subjacentes idênticos ou de perfil 
de risco análogo aos valores sobre que in­
cide o risco. 

5 - N a avaliação do perfil de risco aná­
logo mencionado no número anterior de­
ve ser considerada uma correlação ade­
quada entre as variações de valor do ins­
trumento de cobertura e as variações de 
valor das posições objecto de cobertura. 

Artigo 7.— Valor nocional 
0 valor nocional dos instrumentos fi­

nanceiros derivados previstos no n . 9 2 do 
artigo 6.9 é aferido: 

a) Pelo preço do activo subjacente, no 
caso das opções e dos warrants; 

b) Pelo preço de referência, no caso 
dos futuros sobre valores mobiliários, de 
natureza real ou teórica, e índices sobre 
valores mobiliários; 

c) Pelo valor nominal, no caso de 
swaps, forwards, F R A e contratos de fu­
turos sobre taxas de juro de curto prazo. 

Artigo 8.9 - Condições 
de realização e contrapartes 

das operações 
1 - As operações sobre valores mobi­

liários admitidos à negociação ou nego­
ciáveis em bolsa ou outro mercado regu­
lamentado, realizadas por conta do F A C , 
só podem ser efectuadas fora de tais bol­
sas ou mercados nos casos em que resul­
te uma fundamentada vantagem para o 
Fundo. 

2 - Sem prejuízo das demais limita­
ções à realização de operações por conta 
do F A C resultantes de disposição legal e 
do presente Regulamento, as operações 
que não devam ter lugar em bolsa ou ou­
tro mercado regulamentado devem ter 
como contraparte investidores institucio­
nais legalmente habilitados num Estado 
membro da União Europeia ou da O C D E 
a realizar as operações em causa, desde 
que o rating dessas contrapartes seja qua­
litativamente igual ou superior a 
BBB/Baa2, conforme notações mais co­
muns, ou, na falta de rating, desde que 
cumpram as normas prudenciais exigidas 
pela respectiva entidade supervisora. 

3 - O F A C pode realizar operações de 
reporte e de empréstimo de valores mobi­
liários detidos desde que: 

a) Tenha como contraparte, para 
além das entidades referidas no número 
anterior, câmaras de compensação de um 
mercado regulamentado de um Estado 
membro da União Europeia ou da O C D E ; 

b) Salvo nos casos da parte final da alí­
nea anterior, as respectivas condições ge­
rais se encontrem estabelecidas em con­
trato quadro, que deve incluir, designa­
damente, o regime de denúncia antecipa­
da por parte do F A C , bem como o regime 
de incumprimento do contrato; 

c) As operações que não forem efec­
tuadas através de câmara de compensa­
ção não podem exceder 10% da respectiva 
classe de activos. 

Artigo 9.9 - Limites 
1 - O valor nocional, calculado de acor­

do com o artigo 7.9, das posições líquidas 
detidas em instrumentos financeiros de­
rivados não pode exceder o valor líquido 
global do F A C . 

2 - As operações de cobertura de risco 
a que se refere a alínea b) do n . 9 3 do ar­
tigo 6.9 não podem exceder 10% do valor 
líquido global do F A C . 

ELO 

Artigo 10.9 - Encargos 
a suportar pelo FAC 

1 - O F A C suporta todas as despesas 
decorrentes da compra e venda de t í tu­
los e de imóveis, bem como as despesas 
de depósito de valores e outros encargos 
documentados directamente relaciona­
dos com a gestão e m a n u t e n ç ã o do seu 
patr imónio. 

2 - De harmonia com o disposto na 
alínea c) do n . 9 1 do artigo 19. 9 dos 
Estatutos do IGFCSS, fica o F A C anual­
mente obrigado a transferir para o 
I G F C S S um valor correspondente aos 
serviços prestados por este, de montan­
te equivalente a 0,1% do valor de mer­
cado do F A C no final do ano anterior, 
com um mínimo de (euro) 500000, não 
podendo este valor exceder 0,25% do va­
lor médio de mercado do F A C no final 
do ano anterior. 

Artigo 11 9 - Receitas do FAC 
Consti tuem receitas p r ó p r i a s do 

F A C os proveitos decorrentes dos in ­
vestimentos que integram o seu patri­
mónio. 

Artigo 12.9 - Contabilidade 
0 F A C adopta nas suas contas o 

Plano Oficial de Contabilidade Públ ica 
(POCP), aplicando-se supletivamente 
as normas contabil íst icas internacio­
nalmente aceites, nomeadamente no 
que se refere aos cri térios valor imétr i -
cos a utilizar, bem como no registo de 
operações com os instrumentos finan­
ceiros referidos no artigo 6. 9 do presen­
te Regulamento. 

Artigo 13.9 - Relatórios 
e contas anuais 

1 - As contas do F A C encerram-se em 
31 de Dezembro de cada ano. 

2 - O relatório de actividades e as con­
tas anuais relativos ao F A C são objecto de 
parecer da comissão de fiscalização do 
IGFCSS. 

3 - Os documentos referidos no núme­
ro anterior serão submetidos à aprovação 
superior dos Ministros de Estado, da 
Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, 
das Finanças e da Aclministração Pública 
e da Segurança Social, da Família e da 
Criança. 

Artigo 14.9 - Comissão 
de acompanhamento 

1 - A l igação entre o Min i s t é r io da 
Defesa Nacional e o I G F C S S , entidade 
gestora do F A C , compete a uma co­
missão de acompanhamento composta 
por representantes dos seguintes ser­
viços: 

a) Secretaria-Geral, representada pelo 
secretário-geral-adjunto, que preside; 

b) Di recção-Gera l de Pessoal e 
Recrutamento M i l i t a r , representada 
por um subdirector-geral para o efeito 
designado; 

c) D i r e c ç ã o - G e r a l de I n f r a - E s -
truturas, representada pelo subdirec­
tor-geral. 

2 - A comissão compete informar e dar 
parecer ao Ministro de Estado, da Defesa 
Nacional e dos Assuntos do M a r sobre: 

a) Os relatórios apresentados pela en­
tidade gestora do F A C , nomeadamente os 
relatórios de actividades; 

b) A orientação da política de aplica­
ções e de investimentos do F A C ; 

c) ' Outras matérias previstas no con­
trato de gestão do FAC.» 
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Associados falecidos 

Aos familiares e amigos dos associados falecidos apresentamos as nossas mais sen­

tidas condolências 

Revista de Imprensa 

João Fernandes Gonçalves 

Associado n2 997 
56 anos 

Faleceu no dia 
06/07/04 

José Manuel Melim 
Pereira de Nóbrega 

Residia na Rua São João de Deus 20, 2." dt.°, 
Cruz Quebrada, Oeiras. Deixou viúva Maria 
Amélia da Silva Figueiredo Gonçalves. 
Serviu na Guiné. 

Associado n.2 

15581 
60 anos 

Faleceu no 
dial 7/09/04 

Residia em Ribeiro Seco 47, São Gonçalo, 
Funchal, Madeka. Serviu em Angola, na 
CCâç.2678. 

José Jacinto Cabral 

Associado n.2 5317 
56 anos 

Faleceu no dia 
23/07/04 

Residia na Rua Nova da Levada 55, Ponta 
Delgada, Açores. Deixou viúva Maria Helena 
Delgado Benevides Cabral. 
Serviu na Guiné, na CCaç.2636. 

Luís de Jesus de Freitas 
e Sousa 

Associado n.2 6652 
58 anos 

Faleceu no dial 
29/09/041 

Residia na Estrada Padre Alfredo Vieira de 
Freitas 191, Gaula, Santa Cruz. Deixou viúva 
Vitoria da Glória Roque de Aguiar Sousa. 
Serviu em Moçambique, no Estj.Cav.2. 

Adeus 

Recordando José "Formiga"... 
Tendo falecido em 23 de Julho passado, o associado José Jacinto Cabral, então l . s se­

cretário da MAGD dos Açores, e que foi figura de destaque na ADFA, aqui se recorda, pe­
la escrita do Presidente da Delegação, Fernando Leite Domingues. 

de uma infância e juventude naquele 
lugar paradisíaco, o José foi, como 
nós, para a guerra do ultramar. E tal 
como nós deficientou-se nas bolamos 
da Guiné-Bissau. 

Com o advento da ADFA inscreveu-
se como sócio e desde muito cedo foi 
um militante acérrimo das causas dos 
deficientes, muito embora nunca uma 
fosse pessoa de grandes conversas. 
Desde a primeira hora fez parte dos ór­
gãos sociais da Delegação dos Açores, 
passando por diversos cargos; umas 
vezes na Direcção, outras no Conselho 
Fiscal e por último na Mesa da 
Assembleia Geral da Delegação, como 
primeiro secretário. Além dos cargos 
directivos, foi durante muitos anos 
nosso colaborador no bar da Dele-

Confederação de Deficientes con­
tra taxas moderadoras 
diferenciadas 

"A Confederação Nacional dos Orga­
nismos de Deficientes (CNOD) é contra 
o projecto do Governo de diferenciar as 
taxas moderadoras no Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) consoante o rendimento 
dos utentes, que considera "mais uma 
manobra para privatizar a saúde"." 

Público, 2004-09-16 

Novo jogo reverte para idosos 
e deficientes 

"O Departamento de Jogos da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa lançou, 
na passada semana, o Euromilhões, o 
novo loto europeu que oferece aos apos­
tadores portugueses os mais aliciantes 
prémios de sempre. Os resultados líqui­
dos vão reverter para ajudar quem mais 
precisa." 

Jornal da Região, Lisboa, 2004-10-04 

Ex-militar da Força Aérea 
faz greve de fome junto à AR 

"Cansado de esperar pela reintegra­
ção nas Forças Armadas, Ar tur Gomes, 
ex-exilado político e piloto na Força 
Aérea antes do 25 de Abr i l , inicia aman­
h ã uma greve de fome frente à 
Assembleia da República." 

Diário de Notícias, 2004-10-11 

Portugal vai ter Programa 
Nacional de Luta Contra 
a Depressão 

"A Direcção-geral da Saúde (DGS) vai 
avançar com um Programa Nacional de 

Luta Contra a Depressão, patologia que 
atinge 20% da população, à semelhança 
do que j á existe h á alguns anos noutras 
áreas, como a sida e a droga, noticia este 
Domingo o Público, no Dia Mundial da 
Saúde Mental." 

www.diariodigital.sapo.pt, 2004-10-11 

Peritos querem analisar 
classificação de incapacidade 

"Especialistas das á r e a s da saúde , 
emprego e educação querem alterar 
o sistema de classif icação da incapa­
cidade dos deficientes, de forma a 
t o r n á - l o s mais activos, transpondo 
assim para Por tuga l as novas orien­
tações da O r g a n i z a ç ã o M u n d i a l de 
Saúde . " 

www.pcd.pt, 2004-10-21 

Conselho Superior de Defesa não 
se pronunciou sobre prolongamen­
to da missão da GNR no Iraque 

"Conselho Superior de Defesa 
Nacional (CSDN) aprovou ontem a pro­
posta do Governo que dá prioridade, em 
2005, ao destacamento de forças milita­
res no âmbito das missões da N A T O , 
União Europeia e Nações Unidas." 

Público, 2004-10-22 

Paulo Portas nomeia 
novo comandante 

"O major-general Mendes Correia foi 
substi tuído por José Ribeirinha Diniz da 
Costa no cargo de comandante operacio­
nal da Zona Mil i tar da Madeira (ZMM), 
soube o D N junto de fonte mihtar." 

Diário de Notícias, 2004-10-22 

Ao longo das últimas três décadas 
temos assistido à partida de muitos ex-
camaradas nossos, deficientes e ex-
combatentes da guerra do ultramar. E 
pela primeira vez que escrevo para o 
"ELO" sobre uma só pessoa e neste ca­
so dirijo-me ao José Jacinto Cabral, 
sócio número 5317, que foi dos da pri­
meira leva de sócios aquando da fun­
dação da associação. O José nasceu e 
viveu num dos mais belos recantos do 
Mundo. Nasceu no então lugar das 
Sete Cidades, onde ficam as famosas 
lagoas Verde e Azul que são um dos ex-
libris turísticos dos Açores e de 
Portugal. Teve esse privilégio. Depois 

gação, onde nos prestou grandes servi­
ços. Esteve na base do desafogo finan­
ceiro da Delegação durante pelos me­
nos duas décadas, através da presta­
ção dos seus serviços onde, hora a ho­
ra, dia a dia, servindo cafés, nos per­
mitiu amealhar parcos tostões, mas 
que mais tarde serviram para realizar 
festas de Natal, concursos de pesca, 
passeios no Verão para todos os sócios 
e seus familiares sem terem que des­
embolsar um único escudo. Foi o José 
com um trabalho árduo de "formiga 
obreira" que durante anos conseguiu, 
que outros tivessem o prazer de convi­
ver connosco mais de perto, mais im­
portante ainda, foi ele, José Jacinto 
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Cabral, o homem que esteve na essên­
cia da compra de um dos maiores pa­
trimónios da ADFA, as instalações da 
Delegação em Ponta Delgada. Sem o 
seu empenhamento e colaboração, pro­
vavelmente não tínhamos criado uma 
pequena poupança que nos levou ao 
arrojo de adquirir o património que 
possuímos hoje; foi mais uma vez a 
nossa "Formiga" a levar-nos a pensar e 
adquirir outros valores. 

O José Jacinto Cabral, como mem­
bro dos órgãos sociais, era uma pessoa 
extremamente reservada, falava muito 
pouco, mas sempre que lançávamos 
uma ideia que valorizasse a 
Associação ou fosse mais um benefício 
para os associados e seus familiares, o 
José tinha uma expressão nos seus ol­
hos salientes que era bem visível, os ol­
hos começavam logo a brilhar, talvez 
como as lagoas que o viram nascer e só 
dizia «força, vamos para frente!», num 
gesto que muitas vezes vale mais que 
mil palavras. 

É a este homem que todos nós deve­
mos muito, "o homem formiga". 
Imaginem se a ADFA tivesse na sua 
militância sócios com o querer, com 
uma estratégia introvertida e com o es­
pírito de solidariedade de que era pos­
suidor. Foi este companheiro nosso de , 
tão calmo, tão belo sentimento -talvez a 
sua beleza, harmonia, fossem um con­
tágio do lugar onde nasceu e viveu e da 
educação que recebeu naquele Vale das 
Sete Cidades-, que nos deixou fisica­
mente, mas será sempre lembrado co­
mo um exemplo a seguir e motivo de 
reflexão, para os que cá estão. 

José Jacinto Cabral, por tudo o que 
fizeste pela a Associação e pelo que fi­
zeste pela tua família, o meu muito 
obrigado, José "Formiga"... e até um 
dia. Adeus. 
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Entrevista, p o r I s a b e l M a r q u e s 

P a r a l í m p i c o s A t e n a s 2 0 0 4 
Agora que os Jogos Paralímpicos Atenas 2004já lá vão, e para fechar este ciclo de colaboração, entendeu o ELO fazer uma entrevista aos respon­

sáveis da missão portuguesa, para saber se a euforia que se viveu antes, durante e nos dias que se seguiram às competições, já "morreu", ou se, pelo 
contrário se mantém, no sentido de dar continuidade a todo um trabalho desenvolvido pelas entidades responsáveis. 

Perguntas ELO: 1 - Nas competições de Atenas 2004 sentiu-se uma grande adesão aos Jogos Paralímpicos. Na sua perspectiva que importância 
teve para a equipa? 2 - Agora que terminaram as paralimpíadas, continuam a sentir algum apoio, quer ao nível do Estado quer ao nível do grande 
público ? 3 - E para Pequim, quais é que são as suas perspectivas ? 

Presidente da FPDD, 
ten.-coronel Neves 

1. T o d a a M i s s ã o se s en t i u 
apoiada e acar inhada pelo movi ­
mento que de forma geral se gerou 
entre a sociedade por tuguesa . 
Sentimos que pela p r ime i r a vez to­
do o grande púb l i co v iveu e acom­
panhou intensamente a par t ic ipa­
ç ã o da M i s s ã o P a r a l í m p i c a 
Por tuguesa e a p r e s t a ç ã o dos nos­
sos atletas. F o i mui to importante 
para todos verif icarmos que o des­
porto de al ta c o m p e t i ç ã o praticado 
por c idadãos portadores de defi­
c iência , j á t a l merecia. 

2. Es tamos certos de que os re­
sultados a l c a n ç a d o s e a p r e s t a ç ã o 
da M i s s ã o P a r a l í m p i c a c o n s t i t u í ­
r a m u m factor de credibil idade e 

notoriedade para a F P D D , o que i r á permi t i r que a a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a 
disponibil ize mais apoios a t r a v é s dos contratos programa, de forma a possi­
bi l i tar u m maior desenvolvimento do desporto de al ta c o m p e t i ç ã o e o surgi­
mento de novas modalidades 

3. E n e c e s s á r i o definir u m plano de trabalho que assente na reestrutura­
ção e na r e n o v a ç ã o . E importante que novos praticantes e novas modalida­
des a p a r e ç a m . 

Estamos certos que aproveitando as sinergias desencadeadas com todo o 
sucesso que caracterizou esta p r e s e n ç a em Atenas , s e r á poss íve l r eun i r as 
condições n e c e s s á r i a s para que o p r ó x i m o ciclo p a r a l í m p i c o te rmine igual ­
mente com u m a excelente p r e s e n ç a em Pequ im. 

revés, 
Primeiro-ministro 
cumpre promessa 
e defende apoios 

O p r ime i ro -min i s t ro c u m p r i u a 
promessa que h a v i a feito aos para­
l ímpicos aquando da pa r t ida destes 
para Atenas . San t ana Lopes garan­
t iu aos atletas que quando voltas­
sem a S ã o Bento , depois dos Jogos 
P a r a l í m p i c o s , j á t e r i a m c o n d i ç õ e s 
de acesso ao local . E foi o que acon­
teceu, n a v i s i t a fei ta no passado d i a 
6 de Ou tub ro , onde os atletas en­
con t ra ram u m a r a m p a que dava 
acesso ao j a r d i m do p a l á c i o . 
Duran te a c e r i m ó n i a , o p r ime i ro -
min i s t ro defendeu a inda a necessi­
dade de aumen ta r os apoios aos 
at letas p a r a l í m p i c o s , a f i r m a n d o 
que P o r t u g a l quer ser u m exemplo 
nesta m a t é r i a . 

Matosinhos 
distingue 
atleta paralímpico 

A C â m a r a de Ma tos inhos d i s t in ­
guiu , com a M e d a l h a de M é r i t o 
dourada , o a t l e t a p a r a l í m p i c o 
Fe rnando Pe re i r a , que foi meda lha 
de p ra t a nos Jogos P a r a l í m p i c o s 
Atenas 2004. O desport is ta , na tu r a l 
deste Concelho, foi medalhado no 
boccia, modal idade exc lus iva pa ra 
deficientes portadores de pa ra l i s i a 
cerebral ou d o e n ç a s neuro-muscu-

lares. P a r a a l é m desta conquis ta , 
Fe rnando P e r e i r a h a v i a j á arreca­
dado, t a m b é m , a meda lha de ouro 
no C a m p e o n a t o do M u n d o de 
Bocc ia em 2002, sendo o vencedor 
da T a ç a do M u n d o em Pares e me­
da lha de p ra t a em ind iv idua i s em 
2003. 

Almancil recebe 
acção de 
mobilidade 

Real izou-se , no passado d i a 6 de 
Outubro , no k a r t ó d r o m o da v i l a de 
A l m a n c i l , mais u m a acção sobre 
m o b i l i d a d e , i n s e r i d a no â m b i t o 
de u m t raba lho desenvolvido entre 
a A s s o c i a ç ã o à Pessoa Excepc iona l 
do A l g a r v e ( A P E X A ) e a A s s o c i a ç ã o 
K a r t i n g C l u b e A l g a r v e ( K C A ) , 
c o m a c o l a b o r a ç ã o da V e x e l p o r 
A U T O m o ç ã o de Por ta legre . E s t a 
i n i c i a t i v a contou com a r e a l i z a ç ã o 
de u m a v iagem entre Sant iago de 
C o m p o s t e l a e A l b u f e i r a , p a r a 
pessoas com def i c i ênc ia motora , d i ­
versos c o l ó q u i o s e encont ros -
-debates sobre o tema. Das v á r i a s 
p e r s o n a l i d a d e s q u e c o m p a r e ­
ceram ao evento, destaque pa ra a 
s e c r e t á r i a n a c i o n a l p a r a a R e a ­
b i l i t a ç ã o e I n t e g r a ç ã o das Pessoas 
com Def ic i ênc ia ( S N R I P D ) e pa ra o 
governador c i v i l do d i s t r i t o de 
L e i r i a . 

Adjunto do Chefe da Missão -
José Carlos Pavoeiro 

1. Os Jogos P a r a l í m p i c o s , como 
é conhecimento geral, foram bas­
tante competit ivos. Isto é u m i n d i ­
cador de u m trabalho desenvolvido 
pelos p a í s e s part icipantes ao longo 
dos quatro anos antecedentes aos 
jogos p a r a l í m p i c o s de A t e n a s 
(2000-2004). Isto para dizer que o 
impacto jun to da nossa m i s s ã o foi 
de u m a i m p o r t â n c i a t a l que, neste 
momento, ju lgo, se estejam a pro­
curar novos talentos para o despor­
to, o que obriga os dirigentes a re­
pensar u m pouco a nossa po l í t i ca 
desportiva. 

2. Quan to ao n íve l do Es tado , 
n ã o lhe sei responder, a F P D D lhe 
s a b e r á dar u m a resposta mais concreta. Quan to ao n í v e l do grande p ú b l i ­
co, sem d ú v i d a que cont inuamos a sen t i r u m grande apoio. B a s t a ver pelos 
i n ú m e r o s convites para s e m i n á r i o s , co lóqu ios , i n t e r v e n ç õ e s nas escolas, e 
a t é mesmo n a r u a as pessoas a inda nos in te rpe lam com palavras de ca r i ­
nho, o que é grat if icante. T a m b é m no d ia 19 de O u t u b r o a F e d e r a ç ã o 
Por tuguesa de Á r b i t r o s de F u t e b o l , n a sede da F P D D , nos con templou com 
a M e d a l h a de H o n r a de M é r i t o , face à p a r t i c i p a ç ã o dos atletas portugueses 
nos Jogos. 

3. Como referi na p r ime i r a pergunta, h á u m trabalho a ser desenvolvido 
pelas assoc iações /c lubes ou e n t ã o "perdemos a carruagem". M a s com certeza 
que se i r á t rabalhar para dar resposta aos Jogos de 2008, a disputarem-se e m 
Pequ im. 

Notícias 
XVT Encontro Nacional de Espondilíticos 
e seus Familiares 

A Assoc iação Nac iona l da Espondi l i te Anqui losante ( A N E A ) va i promover 
o X V I Encont ro Nac iona l de Espond i l í t i cos e seus Famil ia res , no p r ó x i m o d ia 
13 de Novembro, na Q u i n t a das Flores, entre o F u n d ã o e a Covi lhã . O en­
contro, organizado pelo n ú c l e o regional da Cova da B e i r a e com o apoio da 
C â m a r a M u n i c i p a l de Cascais e do Secretariado Nac iona l para a Reab i l i t a ção 
e I n t e g r a ç ã o das Pessoas com Defic iência ( S N R I P D ) , é dir igido, essencial­
mente, aos espondi l í t i cos , seus familiares e aos profissionais de s a ú d e . 

Dos temas que s e r ã o abordados, destaque para: « r e p r e s e n t a ç õ e s da do­
e n ç a nos espondi l í t i cos» , « i m p a c t o da t e r a p ê u t i c a com in f l i x imad sobre a 
qualidade de v ida e s i t u a ç ã o profissional nos doentes com espondelite an­
q u i l o s a n t e » e «aval iação comparat iva de dez anos de u m grupo de doentes 
com espondilite a n q u i l o s a n t e » . 

A s insc r ições para a p a r t i c i p a ç ã o no encontro e s t ã o abertas a t é ao p róx i ­
mo d ia 8. 

Prémio Paridade: mulheres e homens 
na Comunicação Social 

A C o m i s s ã o para a Igualdade e pa ra os Dire i tos das M u l h e r e s c r iou o 
P r é m i o Par idade: mulheres e homens n a C o m u n i c a ç ã o Social , co-financiado 
pelo P O E F D S . Tendo como objectivo c r ia r na c o m u n i c a ç ã o social u m am­
biente propíc io ao desenvolvimento e aprofundamento da igualdade, promo­
vendo u m a imagem equi l ibrada das mulheres e dos homens, ass im como 
cr iar u m a maior vis ibi l idade e possibilidade de e x p r e s s ã o à s mulheres e à s 
q u e s t õ e s pol í t icas , sociais, e c o n ó m i c a s e cul turais por elas suscitadas, o p r é ­
mio s e r á de 5 m i l euros. 

Os trabalhos a apresentar p o d e r ã o ser unos ou em sé r i e , ou mesmo por 
parte de u m ó r g ã o de c o m u n i c a ç ã o social no seu conjunto, devendo ser en­
tregues a t é ao d ia 15 de Dezembro do presente ano. 

P a r a obterem mais i n fo rmações sobre o assunto e o respectivo regula­
mento, p o d e r ã o os interessados consultar o s í t io na net: www.cidm.pt . 
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HORIZONTAIS 
1 - Período de tempo; irra! 2 - Mês. 3. - Sociedade de Jesus; re­
lativo ao ar; apelido. 4 - Seguiam; maldade; doçura. 5 - Períodos 
de tempo; bruxo. 6 - Épocas; ave doméstica. 7 - Períodos de 
tempo; doença de pele. 8 - Otorrinolaringologia; igual; canção. 
9 - Laço; períodos de tempo; Orçamento do Estado. 10 -
Períodos de tempo. 11 - Móvel utilitário; combina. 
VERTICAIS 
1 - Continente; proprietário. 2 - Mês. 3 - Sono de criança; 

ética; catedral. 4 - Via de comunicação; sadias; período de 
tempo. 5 - Amarrem; assunto. 6 - Rio da Rússia; lar. 7 -
Nome de homem; Diminutivo de Helena. 8 - A favor; média; 
tempero. 9 - Letra grega; mês; nota musical. 10. - Período de 
tempo. 11 - Ave doméstica; vogais iguais. 

VENDA DE AUTOMÓVEIS 
VOLKSWAGEN 

MODELO B BASE BVP 
LUPO 
1.0 Concept ine 5 0 C o v 8 .507 ,67 12 .352 ,83 
1.4 Highl ine 75 C o v C x Automát ico 12 .114 .84 19 .167 ,97 
1.2 TD l 3 Lts. 61 C o v 11.672,81 16 .941 ,82 
1.4 TD l 3 Lts. 75 C o v Concept ine 10.771,91 17 .900 ,79 
POLO 

VENDA DE AUTOMÓVEIS VENDA DE AUTOMÓVEIS 

1.2 Concept ine 65 C o v 3P A c 10.856.27 15.989,76 
1.2 Concept ine 65 C o v 5P A c 11 .105 .58 16 .286 ,44 
1.4 Highl ine 75 C o v 3P 12 .537 ,68 19 .671 ,14 
1.4 Highl ine 75 C o v 5P 12 .916 ,36 20 .121 ,77 
1.4 TD! Confor t ! ine75 C o v 3P A c 13 .966 ,08 2 1 . 7 0 1 , 8 5 
1.4 TDl Confort l ine 75 C a v 5P Ac 14 .125 ,24 21 .891 ,25 
1.9 TDl Sport 100 C a v 3P 16.714 ,32 29 .873 ,94 

GOLF 
1.4 Trendline 3P 75 C a v 13 .056 ,63 
1.4 Trendline 5P 75 C a v 13 .387 ,54 
1.6 Sport 19 .079 ,29 
1.6 Sport C x Tiptonic 20 .456 ,65 
1.9 TDl 105 C a v Trendline Pak 3P 16 .645 ,50 
1.9 TDl 105 C o v Trendline Pak 5P 17 .110 ,03 
1.9 TD l 105 C a v C x 6V Trend Pak 5P 17 .174 ,97 
1.9 TDl 105 C a v Trend Pak Automát ico 18 .551 ,08 

GOLF A 5 
2.0 TDl 140 C a v Confort l ine Cx 6 V 3P 19 .302 ,82 
2.0 TDl 140 C a v Confort l ine C x 6 V 5P 19 .767 .35 
2.0 TDl 140 C a v Confort l ine Cx Auto. 5P21 .145 ,94 
GOLF VARIANTE 
1.4 Confortline JE/AC 75 C a v 16.029,16 
1.9 TDl Confortline A / C 100 C a v 16.812,79 
1.9 TDl Confortline A / C 100 C a v Tiptronicl 7.309.97 
1.9 TDl Sport Pacific 130 C a v Cx 6V 18.634,15 
1.9 TDl Sport Pacific 130 C a v Tiptronic 20.796,98 

PASSAT 

20 .479 ,09 
20 .908 ,57 
29.797,01 
31 .436 ,06 
29 .982 ,44 
30 .535 ,23 
30.612,51 
32 .250 ,08 

33.889,21 
3 4 . 4 4 2 , 0 0 
36 .082 .53 

24.016,39 
30.181,52 
30.773,16 
32.348,94 
34 .922,70 

1.6 Confort l ine 102 C a v 19.204,23 30 .033 ,66 
1.9 TD l 100 C o v Confort l ine 19 .769 ,93 33.819,51 
1.9 TDl 130 C a v Confort l ine Plus 03 22 .195 .03 36 .705 .38 
1.9 TDl 130 C a v C o n f Plus Tiptronic 23 .727 ,27 38 .528 .75 
2 .0 T D I l 36 Sportline 2 7 . 1 7 8 , 8 8 43 .380 ,72 
PASSAT VARIANT 
1.9 TDl 100 C a v Confort l ine 2 i . 0 0 4 . 9 6 35 .289 .20 
1.9 TD l 130 C a v Confort l in Plus 23 .430 ,07 38 .175 .08 
1.9 TD l 130 C a v Confortline Plus T iptronic24.963.56 39 .999 ,93 
2.0 TDl 136 C a v Sportline 2 8 . 7 1 7 , 3 6 45 .211 .52 
BORA 

AUDI mm 
MODELO R BASE RVP 

AUDIA2 
1.4 75 C V Atraction 14 .372 .53 21.973.61 
I .4TDI 75 C V A t r a c t i o n 15 .344.87 23.461,61 
1.2 TDl 61 C V A t r a c t i o n 18.102,81 24 .701 ,57 
1.4 TDl 9 0 C V A d v a n c e 18 .719 ,66 27.477,61 

AUDI A 3 GASOLINA 
1.6 ATT 3 P 18.429.67 29 .056 ,00 
1.6 Sport 3 20.779 ,22 31 .777 ,00 
2.0 Attraction 150 C a v 3 P 21 .210 ,57 36 .312 ,99 
2.0 Sport 150 C a v 3 P 23 .497 ,13 39 .034 ,00 
2.0 TD l Attraction 140 C a v 3 P 20 .652 ,14 35 .483 ,00 
2.0 TDl Sport 140 C a v 3 P 22 .938 ,69 3 8 . 2 0 4 , 0 0 
1.9 TD l Ambiente 105 C a v 3 P 19.952,61 33 .906 ,00 
1.9 Sport 105 C o v 3 P 22 .239 ,16 36 .627 ,00 

AUDI A4 GOSOLINA 
1 . 6 1 0 2 C a v 22 .329 ,65 33.622.01 
1 . 8 1 6 3 C a v 26 .657 .84 40 .696 ,00 

AUDI A4 GASÓLEO 
1.9 TDl 130 C a v a 6 24 .872 ,78 39.761,01 
1.9 TDl 100 C a v 23 .119 ,84 37.675,01 
2.5 TD l 163 C o v 29 .408 ,36 51.363,01 
2.5 TD l V 6 quattro 180 C a v 31.831,01 54.246,01 

AUDI A4 AVAN GASOLINA 
1 . 6 1 0 2 C a v 23 .506 ,96 | 5 . 0 2 3 , 0 1 
1 . 8 1 6 3 C a v 27 .835 ,16 42.097,01 

AUDI A4 AVAN GOSOLEO 
1.9TDI 130 C a v C x 6 41 .162 ,00 
1.9 TDl 100 C a v 24 .297 ,15 39.096,01 
2.5 TDl 163 C a v 30 .585 ,67 52.764,01 
2.5 TD l V 6 quattro 180 C a v 33 .008 ,36 55.647,01 

AUDI A6 GASOLINA 
1.8 T l 50 C a v 31 .484,73 46 .559 .00 
2 . 4 1 7 0 C a v 33 .063 .09 54 .766 ,00 

AUDI A 6 GASÓLEO 
1.9 TD l 130 C a v 31 .935 .80 48 .285 ,00 
2.5 TDl 163 C a v 33 .973 ,07 56.914,01 
2.5 TDl quatro 180cav 37 .758 ,78 61.419,01 
2.5 TDl Tiptronic 36.236,91 60.674,01 

AUDI A6 AVANT GASOLINA 
1.8 150 C a v 33 .152 ,80 48 .554 ,00 
2 . 4 1 7 0 C o v 34 .732 ,00 56 .752 .00 

AUDI A 6 AVANT GASÓLEO 
1.9 TDl 130 C a v 33.604,71 50 .271 ,00 
2.5 TDl 163 C a v 35 .683 ,15 58.949,01 

AUDI ALLROAD QUATTRO 
2.5 TDl A L L R O A D 1 8 0 C a v 43 .248 ,70 67.952,01 
2 .7 T 250 C V 50 .155 .45 77 .642 .00 

OPEL 
MODELO R BASE RVP 

AGI LA 
1 . 0 1 2 V 3 P ESSENTA 7.310,72 10 .951,83 
1.2 16 V 5 P E N J O Y 7.797,21 12.408,58 
1.3 CDTI E N J O Y 5 P 9.049,38 14 .112 ,66 

CORSA 

1.4 75 C a v Confort l ine 16 .501 ,04 24 .577 ,94 
1.9 TD l 100 C a v Confort l ine 18 .499 ,07 32 .188 ,19 
1.9TDI 100 C o v Tiptronic 19 .888 ,97 3 3 . 8 4 2 , 1 7 
1.9 TDl 130 C a v Highline C o x 6 V 2 1 . 0 1 6 , 6 0 35 .184 ,05 
1.9 TDl 130 C a v Tiptronic 2 2 . 1 1 5 , 5 0 36.495,31 
TOURAN 5 LUGARES 
1.9 TDl 100 C a v Trendline 2 0 . 4 4 6 , 4 6 3 4 . 5 6 4 , 1 3 
2.0 TD l 136 C a v Tendline 21.697,51 36 .797 ,44 
2.0 TDl 136 C a v 7 Lugares 2 2 . 4 1 6 , 2 9 36 .908 .23 

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas (fornecidas com ou sem isenção) acima mencionadas, sendo extensivo a outras marcas não referidas como: 
BMW, Ford, Citroen, Mercedes, Honda, Skoda e Seat. Estas informações/vendas são tratadas através de Alberto Pinto, nas horas de expediente, das lOhOO 
às 14h00 pelos telefones 21 751 26 40,21 751 26 00,21 751 26 02 e das 20h00 às 22h00 pelo telefone 21 859 50 16 ou 91 618 65 40. 

1.0 3 P 1 2 V ESSENTIA 8 .940 ,87 12 .891,83 
1.0 5 P 1 2 V ESSENTIA 9 .235 ,09 13 .241,83 
1.2 3 P 1 6 V E N J O Y 9.309,81 14.208,58 
1.2 5 P 1 6 V E N J O Y 9 .603,93 14 .558 ,58 
1.4 3 P 1 6 V SPORT 12 .143,83 18 .988,33 
1.3 3P CDTI ESSENTIA 10.898,12 16 .312 ,66 
1.3 5P CDTI ESSENTIA 11.192,23 16 .662.65 
1.3 3P CDTI E N J O Y 11 .486 ,35 17 .012 ,66 

1.3 5P CDTI E N J O Y 11.780,47 17 .362 ,66 
1.7 3P CDTI SPORT 13 .097,87 23 .453 ,47 

ASTRA 
1.4 4P SELECT ION 12 .813 ,18 20 .043 ,38 
1.4 5P SELECT ION 12.624.10 19 .818 ,38 
1.7 DTI 4P SELECT ION 13.749,13 24 .228 ,47 
1.7 DTI 5P SELECT ION 13.576,86 24 .023 ,47 
1.7 DTI 3P SPORT 14 .442,40 25 .053 ,46 
1.7 DTI 5P SPORT 14 .908,79 25 .608 ,47 
2.0 DTI 5P SPORT 14 .935,77 28 .835 ,97 
2.0 DTI 4P A U T O M A T I C 13.776,1 1 27 .455 .98 

ASTRA CARAVAN 
1.2 SELECT ION 12.835,02 18.403,58 
1.4 SELECT ION 13.203.94 20 .508 .39 
1,4 SPORT 14 .535,87 22 .093 ,39 
1.7 DTI SELECT ION 14.139,88 24 .693 ,46 
1.7 DTI SPORT 15.471,82 26 .278 ,87 
2.0 DTI SPORT 15 .498.80 29 .505 ,98 

2.0 DTI A U T O M Á T I C O 14 .166 ,87 27 .920 ,98 

MARIVA 
1.6 E N J O Y 11.486.28 20 .625 ,66 
1.7 CDTI E N J O Y 13 .173 ,50 23 .543 ,47 
1.7 CDTI C O S M O 13.551,65 23 .993 ,47 

ZAFIRA 
1.6 7 LUGARES E L E G N 16 .494 ,69 26 .585 ,67 
2.0 DTI M O N O V O L U M E 16.776,11 31 .025 ,98 
2.0 DTI 7 LUGARES EL 17 .977.79 32 .455 ,98 
2.2 DTI E L E G A N C E 17.948.74 34 .251 ,78 

VECTRA 
1.6 C O N F O R T 4P 16 .133 ,34 26 .155 .66 
1.8 G T S 5P 18 .622.85 31 .165 ,62 
2.0 DTI C O N F O R T 4P 16 .683,67 30 .915 ,97 
2.2 DTI E L E G A N C E 18.074,79 34 .401 ,78 

VECTRA CARAVAN 
1.8 E L E G A N C E 18.975,79 31 .585 ,72 
2.0 C O M F O R T 17 .734,09 32 .165 ,97 
2.2 E L E G A N C E 19.125,21 35 .651 ,78 
3.0 E L E G A N C E 22 .684 ,68 48 .026 ,00 

SIGNUM 
1.8 5 PORTAS 20 .400 ,16 33 .280 ,72 
2.2 5 P D T R 1 2 5 C A V 20 .553 ,79 37 .351 ,79 
3.0 5P D T I 77 C A V 24 .109 ,05 49 .721 ,00 

Benefícios para associados 

Protocolos 
A ADFA, através da Delegação de Famalicão e do Núcleo de 

Leiria, celebrou alguns protocolos para prestação de serviços e des­
contos aos associados, familiares e funcionários. 

A Clipóvoa - Clínica Médica da Póvoa de Varzim, SA, de 
Lugar de Penouces, Beiriz, Póvoa de Varzim, presta serviços de am­
bulatório, internamento e bloco operatório em todos os seus hospi­
tais e ambulatórios, com desconto de dez por cento sobre a tabela em 
vigor (excepto nas ressonâncias magnéticas, tomografia axial com­
putadorizada (TAC), farmácia, armazém geral, anatomia patológica 
ou outros exames não efectuados pela clínica). 

Atendimento na Póvoa de Varzim (Lugar de Penouces, 
Beiriz), em Vila Nova de Cerveira (Estrada Nacional, 13, Vila Meã), 
em Amarante (Edifício Golfinho) e no Porto (R. Beato Inácio 
Azevedo, 61/85). 

A Clínica Médico-Cirúrgica de Santa Tecla pratica um descon­
to de 15 por cento sobre a tabela de preços, no atendimento de clí­
nica geral, quartos, enfermarias, salas de bloco operatório e partos e 
unidade de vigilância intensiva, medicina física e de reabilitação 
(tratamentos), exames auxiliares de diagnóstico, radiologia conven­
cional, ecografia e osteodensitometria óssea. 

O Hospital da Trofa presta, aos associados, às suas esposas, 
pais, filhos, genros/noras e netos, e aos funcionários da ADFA, côn­
juges e filhos, "em termos de relacionamento preferencial e em con­
dições economicamente mais favoráveis", serviços de consulta exter­
na, urgência, meios auxiliares de diagnóstico e terapêutica, fisiote­
rapia, internamento e de blocos operatório e de partos, com um des­
conto de 15 por cento. 

O acordo é extensível à Portodínica, na Av. Fernão de 
Magalhães, Estádio das Antas, Porto. 

O médico dentista Luís Claro, em Famalicão, efectua um des­
conto de dez por cento (nas consultas e tratamentos dentários) e de 
cinco por cento (em trabalhos de laboratório), aos associados e fami­
liares com direito a ADM (com cartão de associado do titular e car­
tão de beneficiário das ADM). 

A Ouroarte, de Famalicão, efectua um desconto de 15 por cen­
to em armações, lentes e artigos de óptica. 

A Optivisão - Óptica, Serviços e Investimento, SA, atribui 
aos associados, familiares e funcionários descontos na aquisição de 
óculos graduados (aros e lentes), 20 por cento; lentes de contacto e 
óculos de sol, 15 por cento; outro material óptico, dez por cento; exa­
mes visuais, 20 por cento e prioridade na marcação. Na adaptação 
de lentes de contacto, oferte dos primeiros produtos de conservação, 
manutenção e esterilização de lentes, quando necessário. 

Possibilidade de aquisição dos produtos (independentemente 
dos respectivos descontos) a crédito, em suaves prestações. 

Note: nos acordos com a Clipóvoa, Clínica de Santa Tecla e 
Hospital da Trofa é necessário cartáo de assistência médica próprio, 
a solicitar pela Sede, delegações ou núcleos à Delegação de 
Famalicão. 

Nos acordos com o dentista, com o oculista Ouroarte e com a 
Optivisão, basta apresentar o cartão de associado com quotas em 
dia. 

A IMAGRAM - Laboratório de Imagiologia da Marinha 
Grande, Lda preste serviços aos associados, cônjuges e filhos meno­
res ou com idade até 24 anos, se estudantes e componentes do agre­
gado familiar do DFA. Tabela disponível no Núcleo de Leiria e na 
Sede da Delegação de Coimbra. 

A Rosóptica - Óptica Médica, Lda, de Leiria, presta serviços 
aos associados, cônjuges e aos filhos menores ou com idade até 24 
anos, se estudantes e componentes do agregado familiar do DFA, 
com 20 por cento de desconto nos artigos (lentes e armações). 

A Freire, Meireles & Parente, Lda preste os seus serviços aos 
associados, cônjuges e filhos menores ou com idade até 24 anos, des­
de que estudantes e componentes do agregado familiar do DFA 
Tabela disponível no Núcleo de Leiria e na Delegação de Coimbra. 
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OPINIÃO 

Haja esperança! 
w ' k Entendo que se deveria 

gtfÉ JÈik pensar em escalonai' os 
I associados por catego­

rias!...: 
O convencional, que paga as quo­

tas, que se preocupa, que pergunta e 
vai comparecendo nas reuniões . 

O tipo teleshoping, que se auto 
produz, que diz que faz sem fazer e se 
manifesta perante grandes assis tên­
cias, que vomita palpites e se mani­
festa de turgescências que afinal n ã o 
teve. E os outros - sem definição es­
pecífica, que se deixariam pairar 
quando n i n g u é m para a lém do pró­
prio estivesse disposto a ouvi-los e ou 
aturá-los. Digamos que quase tudo o 
que se pensa em relação a certas cria­
turas e se aponta de mau de mais, 
cristaliza nesses homenzinhos de es­
condidas mazelas, coisas h íbr idas que 
constantemente nos assaltam a boa 
disposição. Sempre que se observa 
com mais a tenção , existe risco de de­
parar com aquele olhar esbugalhado 
de semblante sisudo e tonto compor­
tamento, cuspindo banalidades, lu ­
tando unicamente pelas suas tontei­
ras, como se delas dependesse o futu­
ro de alguma coisa, n ã o obedecendo a 
fronteiras quando se trate de dizer 
mal, executando mús ica como o tocar 
trombone seja o mesmo que rachar 
lenha!... Como se das atoardas que se 
debitam dependesse o futuro seja do 
que fôr, que n ã o sejam os interesses 
do própr io umbigo, o seu posto no re­
gimento que h á muito, se houvesse 

responsabilidade e juízo, teria sido 
extinto. 

U m dos grandes problemas, é o 
tempo que se gasta em coisas que na 
verdade representam nada. 

Gente que fala, fala e diz nada. Os 
que n ã o passam de artistas de segun­
da l inha, que mostram trabalho que é 
nada. In te rvenções e narrativas que 
espremidas dão nada. Te r tú l i a s de 
confrades na capital usando-se e abu-
sando-se do prest ígio que se n ã o tem, 
onde se diz nada. Talvez por isso va­
lerá a pena dizer isto. 

E que sendo t ã o raquí t icas de per­
sonalidade são a s íntese de gigantes 
cheios de força!... 

C o m o passar do tempo e com a 
m ã o de amigos que lhes foi estendi­
da como pagamento de favores, evo­
l u í r a m com naturalidade no am­
biente, como ta inha no rio, alimen-
tando-se junto ao esgoto, u m cl ima 
em que reina a banalidade e a mais 
completa pobreza de con teúdo , o 
convívio adequado à s c i r c u n s t â n ­
cias, medrando e inchando; e como 
se medrou... 

P o r é m haja esperança . Deve-se 
acreditar que existem coisas que são 
fruto da época e inevitavelmente cai­
r á da árvore e a seu tempo servirá de 
refeição aos bichos. Presenças que se 
to rna rão menos assíduas . E se teima­
rem em mostrar-se, carregue-se no 
botão da indiferença, que não custa 
nada. Prima-se a mola e desligue-se!... 

José Maia 

''^HIMMHMlMHHIlIMMMMMIMKSPiniIMnMMPH 

Audiência com 
Ministro-Adjunto 

Conforme E L O anunciou no mo­
mento de fecho da sua edição anterior, 
a D N , fazendo-se representar pelos 
seus presidente e 2 e secre tár io , foi re­
cebida em a u d i ê n c i a no d ia 7 de 
Outubro, pelo dr. Henrique Chaves. 

Para a l ém da a p r e s e n t a ç ã o formal 
de cumprimentos ao novo governante, 
a quem agora cabe a definição da polí­
tica de r eab ih t ação das pessoas defi­
cientes, e em sequênc ia de u m a rei­
vindicação antiga de que essa mesma 
definição, pela sua transversalidade, 
dependesse da P r e s i d ê n c i a de 
Conselho de Minis t ros , a A D F A aflo­
rou as seguintes ques tões : 

- a nova polí t ica e regime jur íd ico 
da "prevenção, habi l i tação , reabihta­
ção e par t ic ipação das pessoas com de­
ficiência", tendo em conta a actual e 
futura s i tuação dos jovens deficientes 
e da responsabilidade que para ela 
compete à s O N G e ao reforço das es­
truturas de ligação que a nível inst i ­
tucional existem, designadamente por 
parte de Secretariado Nacional de 
Reabih tação (SNRIP) e das atribui­
ções que vinham cometidas ao Conse­
lho Nacional de Reabihtação (CNRTP); 

- que o novo P lano Nac iona l de 
Acessibilidades, extintas as a t r ibui ­
ções do D L 123/97, t raga nova forma 
de abordagem por parte do Governo 
e aud ição mais atenta da capacidade 
de i n t e r v e n ç ã o das o r g a n i z a ç õ e s re-

do 1.° Ministro 
presentativas das pessoas com defi­
ciência; 

- rea lçou-se a pena l ização de que 
são alvo os deficientes portugueses pe­
l a n ã o bonificação do crédi to para 
obras de a d a p t a ç ã o das suas habita­
ções, quer no momento da aquis ição, 
por inadequadas às suas necessidades, 
quer t a m b é m por essa ca rênc ia se ve­
rificar pelo surgimento de deficiência 
quando dela j á são p r o p r i e t á r i o s . 
Salientou-se o interesse da cr iação de 
u m incentivo, a t é pela v ia fiscal, para 
os construtores de imóveis que os co­
loquem no mercado com garantia de 
acessibilidade plena; 

- por fim, alertou-se o ministro pa­
ra a necessidade do atempado desblo­
queamento de verbas para todo o tipo 
de ajudas técnicas , onde j á deverão es­
tar t a m b é m incluídas , para a l é m dos 
tradicionais meios auxiliares, aquelas 
inovações tecnológicas que permitam 
a todo o tipo de deficiências a devida 
acessibilidade a u m a vida de qualida­
de, como direito à par t ic ipação na vida 
comuni t á r i a . 

O ministro, salientando estar em 
fase de estudo inovador o plano de 
acessibilidades, garan t iu env iá - lo , 
com celeridade, à A D F A para parecer, 
reconhecendo na Associação u m inter­
locutor vál ido e desejado para a defi­
nição de u m a polít ica que se pretende 
nova e que a D N espera que eficaz. 

3 0 . ° a n i v e r s á r i o d o 

Interrompido em 2003 o tradicio­
na l jantar de aniversário do E L O , 
va i o mesmo ser retomado este ano, 
no p r ó x i m o dia 27 (Novembro, cla­
ro), a par t i r das 19H30, no restau­
rante da Sede. 

Devendo o p reço rondar os 7,5 
euros por pessoa, as insc r ições , para 
associados, le i tores , f ami l i a res e 
amigos que se que i ram jun t a r à nos­
sa equipa nessa c o m e m o r a ç ã o , po­
dem ser feitas directamente para o 
telefone 21 751 26 32 (Mira ) , a t é ao 
dia 23 desse m ê s . 

) I ) > ) l ) i > i 

PONTO DE ENCONTRO 
"A'o reraiiro periódico de ex-ambakntes, a par do forte m&irnitolmmm que 
Mine em torno à um priaé marcante das suas eidos, e certamente das dos seus 
próximos, n r e o / i r m a f r â í i e w s o í i í i a r i e í a á 

Nota da Redacção: tempo, por um la­
do, invernoso e de dias mais curtos, lo­
go menos propício a longas deslo­
cações, e por outro, época de outro 
género de reuniões, mais familiares, o 
fim do ano náo é, realmente, muito 
aproveitado para convívios de antigos 
combatentes. Mesmo assim, ainda se 
realizam alguns: 

NOVEMBRO 

DIA 6 

Companhia de Artilharia 1627 
(Moçambique 1966/68) 
13.2 convívio em Lisboa. 
Contacto - Fernando Neves: tm. 91 
847 20 74 

DIA 13 

Companhia de Transportes 2642 
(Guiné 1969/71) 
Convívio em Fátima. 

Contacto - Neves: tm. 91 927 99 70 -
91 416 19 93 

CCS/BCaç.597 
("Gorilas do Maiombe" - Angola 
/Cabinda - 1963/65) 
Convívio em Brogal (Parceiros -
Leiria), no Restaurante "O Mário", 
pelas 13 horas. 
Contacto -jorge@secil.pt 

DEZEMBRO 

DIA 11 

Batalhão de Caçadores 4911/72 
(Angola) 
Contactos - Aldónio: tm. 96 505 92 26; 
Nunes Madeira: tm. 96 501 39 62 

PEDIDO DE CONTACTO 
E náo esquecer este novo espaço dedi-
cado à procura de antigos camaradas: 

Companhia de Artilharia 1613 
(Guiné 1966/68 - "Bravos e sempre 
leais") 
Com vista a organização de um con­
vívio em 2005, contactar - António 
Gomes da Cunha: tlf. 25 368 33 11, tlc. 
25 368 71 39 ou tm. 96 250 39 54 

D N esclarece e informa 
9/2002 - contagem de tempo 

A D N pretendeu informar-se sobre o andamento dado ao requerimento dos 
associados entregues nas diversas delegações e oportunamente remetidos à 
D G P R M / M D N , como E L O noticiou oportunamente. 

Verificou-se, com surpresa, que alguns daqueles requerimentos n ã o se en­
contravam em sistema, pelo que se promoveu, de imediato, envio à q u e l a 
Direcção-Geral de cópias de todas as re lações para que fosse esclarecido quais 
os desaparecidos. De entre os vár ios milhares de documentos inicialmente en­
tregues, com recepção devidamente autenticada, constatou-se o n ã o apareci­
mento de cerca de mi lhar e meio deles, pelo que os serviços da A D F A promo­
veram a e laboração de fotocópias dos respectivos duplicados que, preventiva­
mente, manteve em arquivo. 

Acabado de remeter esse conjunto de requerimentos, E L O d a r á informa­
ções mais precisas sobre o assunto na sua p r ó x i m a edição, a t é porque se extrai 
de ta l incómodo que se i rá verificar atraso, nestes casos, no envio dos cheques 
relativos ao complemento especial de p e n s ã o . 

A A D F A , alheia embora a ta l s i tuação , garante a sua reso lução completa a 
breve prazo. 
Rendas congeladas 

A propós i to da nova lei de arrendamento e a s i tuação do congelamento de 
rendas, o "Jornal de negócios" soheitou opin ião de diversas o rgan izações ligadas 
ao sector, tendo o presidente da A D F A declarado que a sua associação exige que 
o Estado assuma as suas responsabilidades, por isso que "das duas uma: ou o 
estado subsidia as novas rendas dos inquil inos deficientes, quando estes n ã o as 
possam pagar, ou e n t ã o tem de lhes garantir u m a h a b i t a ç ã o com condições e 
infra-estruturas similares", acrescentando que "o Estado n ã o pode permit i r que 
os senhorios empurrem os deficientes para debaixo da ponte". 
Crianças e jovens adolescentes sem escola 

Perante a chocante reportagem apresentada n u m canal nacional de televi­
são, no passado dia 20 de Outubro, sobre c r ianças e jovens portadoras de defi­
ciência mental impossibilitadas de frequentar a sua escola no Concelho de 
Cascais, a Direcção Nacional da A D F A enviou ao Presidente da Repúb l i ca u m a 
mensagem manifestando a sua profunda estranheza por ta l facto, apelando à 
sua i n t e rvenção urgente no sentido de que se "res tabeleça os direitos à plena c i ­
dadania, repondo a dignidade daqueles jovens e das famíl ias afectadas". 
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A t 8 8 
>- continuação 

Durante os ú l t i m o s meses, temos 
acompanhado e divulgado no E L O os 
t raba lhos de p r e p a r a ç ã o do C o n ­
gresso; agora que estamos pratica­
mente n a fase da sua rea l i zação pode­
remos a v a n ç a r que a sua Comissão de 
H o n r a é e n c a b e ç a d a pelo Presidente 
da Repúbl ica , dela fazendo parte al­
tas individualidades pol í t icas , mi l i t a ­
res e civis. 

T a m b é m a c o m i s s ã o c i en t í f i c a 
nos merece especial a t e n ç ã o . 
P re s id ida pelo prof. doutor Car los 
Lopes P i re s ( I S L A - L e i r i a ) , acompa-
nham-no nomes u n i v e r s i t á r i o s t ã o 
conhecidos como A n t ó n i o de Jesus 
Couto (Escola Super ior de Enfer­
magem Ange lo Fonseca - Coimbra) , 
J o s é L u í s P a i s R i b e i r o ( F P C E -
Univers idade do Porto) , M . G r a ç a 
P e r e i r a ( I E P - Univers idade do M i ­
nho), J o s é Pes tana C r u z (Univers i ­
dade do Algarve) , A m é r i c o Bap t i s t a 
(Univers idade L u s ó f o n a de H u m a ­
nidades e Tecnologias), I lan K u t z 
(Sackler School of T e l A v i v , Israel), 
F e r r a n Ba l ada (Univers idad A u t ó ­
n o m a de Barce lona ) , A n t ó n i o 
A r m á r i o (Univers idad A u t ó n o m a de 
Barcelona) e J o s é G a r c i a M a r t i n e z 
(Unive r s idad de Sevil la) . 

E v i t a n d o o excesso de aqui colo­
car todo o programa, mas porque é 
impor tan te dar-lhe a devida d imen­
são , vamos, aqui , só dar a conhecer o 
essencial: 

1 0 N O V - a l é m da projecção do do­
c u m e n t á r i o , inédi to , - Testemunhos 
de ex-combatentes e famílias - , numa 
p r o d u ç ã o da A D F A / P o r t o , e da avalia­
ção do funcionamento da rede nacio­
nal e internacional de apoio, h a v e r á 
u m a mesa sobre "Especificidades, rea­
lidades e respostas: da in t enção à ac­
ção", de que s e r á moderador o major-
general Fernando Aguda (pres. Com. 
Nac . Acompanhamento Rede Nac . 
Apoio Stress Guerra) e intervenientes 
Patuleia Mendes (pres. A D F A ) , major-
general Nunes Marques (dir. Serv. 
S a ú d e E x é r c i t o ) , M a r e k Hagmajer 
(sec.-geral F M A C ) , Nunes Garcinuho 
e M e d i n a Torres (respectivamente v i -
ce-pres. e s e c r e t á r i o A C I M E , 
Espanha); u m a a p r e s e n t a ç ã o de pos-
ters por part icipantes do B r a s i l , 
México e Portugal; u m a sessão de pa­
lestras orientada por Sílvia H y a m (IN-
E M ) com trabalhos, especialmente so­
bre stress de guerra em Portugal , de 
Afonso de Albuquerque e de Fanny 
Lopes (ambos do Hosp. Jú l io Matos); 
s impósio "Avaliação da Rede Nacional 

de Apoio - capacidade de resposta e de 
avaliação", sendo de novo moderador o 
major-gen., Fernando Aguda e pales­
trantes Teresa Infante e A n a Conde 
( A D F A ) , Ol ivei ra Santo (Hosp. Dist. 
Leir ia) , Lu í sa Sales, Gordado Pereira e 
A i d a Dias (Hosp. M i l . Coimbra) e 
Lopes Pires ( ISLA), terminando o dia 
com u m a conferência por Ânge la M a i a 
(Univ. Minho) , moderada por Pestana 
Cruz (Univ. Algarve). 

1 1 N O V - conferência por Dan K u t z 
(Sackler School de Telavive, Israel); 
mesa "Trauma, m e m ó r i a e stress -
processos e pesquisas", moderada por 
Lopes Pires ( ISLA) e par t ic ipação de 
Alc ino Si lva ( U C L A - C A , E U A ) , Fer ran 
Balada e An tón io A r m á r i o (ambos da 
U n i v . A u t ó n o m a Barcelona, Espanha) 
e Pestana Cruz (Univ. Algarve); sim­
pósio "As var iáveis psicológicas como 
amortecedores entre s i tuações trau­
má t i ca s e stress", coordenado por Pais 
Ribeiro (Univ. Porto) e com apresenta­
ções por Isabel Si lva, Pais-Ribeiro e 
He lena Cardoso (respectivamente 
U n i v . Fernando Pessoa, U n i v . Porto e 
Hosp. Gera l S t . s An tón io ) , Sandra 
Aguia r ( C M . Seixal) e Pais-Ribeiro, 
A n a Vare la e Isabel Lea l (Inst. Piaget 
e ISPA) , Pais-Ribeiro de novo, An tón io 
Pires e D é b o r a Mar t ins (ISPA); s impó­
sio "Famíl ia e stress t raumát ico" , com 
coordenação de G r a ç a Pereira (Univ. 
Minho) e trabalhos de G r a ç a Pereira e 

Mon te i ro Fe r r e i r a (Univ . M i n h o ) , 
Car los A n u n c i a ç ã o (Hosp. M i l . 
Pr inc ipa l ) , Ricardo P i n h o e L u í s 
Coimbra (Hosp. M i l i t a r e Un iv . Porto) 
e Carlos Costa (Univ. At lân t ica -Hosp . 
Migue l Bombarda). 

1 2 N O V - nova confe rênc ia por I lan 
K u t z (Israel); s impós io "Ges tão dos 
incidentes cr í t icos em equipas de so­
corro, s e g u r a n ç a e emergênc ia" , coor­
denado por G r a ç a P e r e i r a (Un iv . 
M i n h o ) , moderado por M a n u e l 
Veloso (ex-dir.-geral S e r v i ç o s Op . 
Serv. Nac . P r o t e c ç ã o Civi l ) e part ici­
p a ç ã o de A l m e i d a de Br i to (Serv. 
Nac . Bobeiros e P r o t e c ç ã o C i v i l ) , 
L i m a e S i l v a (PSP) , Sí lvia H y a m (IN-
E M ) , Isabel Cambra ia ( C t 2 Controle 
Trá fego Aéreo) , Raquel P inhe i ro e 
F á t i m a Fernandes (Esc. Nac . B o m ­
beiros); c o n f e r ê n c i a por A m é r i c o 
Bap t i s t a (Univ . L u s ó f o n a ) ; pa ine l 
'Violência , t raumas e terapias", mo­
derado por Paulo Marques ( IPL) e 
a p r e s e n t a ç õ e s de M . J . Baguena, A . 
Belena , C . Ro ldan , A . D iaz e E . 
V i l l a r r o y a ( U n i v . V a l ê n c i a , E s p a ­
nha), Jesus G a r c i a (Univ. Sevi lha, 
Espanha) , Lopes P i r e s ( ( ISLA) e 
Costa Borges e R u i Seco (Hosp. St . Q 

A n d r é ) ; mesa "Stress p ó s - t r a u m á t i c o 
e c r i a n ç a s " , sob m o d e r a ç ã o de 
A n t ó n i o F r a z ã o e com A i d a Dias 
(Hosp. M i l . Coimbra) e Pa loma Or t i z 
( C t . 9 S a ú d e M e n t a l de M ó s t o l e s , 

Espanha), terminando o dia, e o con 
gresso, com Sessão de Encerramento 
e Conc lusões , esta a cargo de Mar i a 
Dixe (Esc. Sup. Enfermagem Leiria) . 

Mesmo sem ind icação dos t í tulos 
dos trabalhos, fica bem demonstrado 
que as entidades organizadoras do 
Congresso pretendem com ele, con­
t r ibu i r para a a p r e s e n t a ç ã o , divulga­
ção e debate de t e m á t i c a s que, de 
u m a forma objectiva, se enquadram 
no â m b i t o do estudo de u m a desor­
dem psicológica que afecta actual 
mente i n ú m e r a s pessoas em todo o 
mundo - a P e r t u r b a ç ã o de Stress 
P ó s - T r a u m á t i c o . 

P o r outro lado, pode-se depreender 
que, em termos gerais, os temas em 
debate serv i rão t a m b é m para a avalia 
ção da rede nacional de apoio e sua in 
t e rvenção na p e r t u r b a ç ã o de stress 
pós - t raumát ico , bem como dos funda 
mentos e pesquisas sobre essa mesma 
p e r t u r b a ç ã o e as terapias adequadas. 

M a i s i n f o r m a ç õ e s podem ser fa 
cultadas por: 
M a n u e l Pa tu le ia Mendes , Presidente 
da A D F A - 91 777 38 21 
D r . Pau lo Costa, porta-voz da 
Comissão Organizadora - 96 500 19 96 
Prof. Doutor Carlos Pires , porta-voz 
da C o m i s s ã o Cient í f ica - 91 445 21 
44 
ou nos sites http://cistressept.no.sa-1 
po.pt/ e http://vvTvw.adfa-portugal.coni 

Tudo à grande 

RENAULT 

•í* 0 s a l ã o d e e x p o s i ç õ e s é g i g a n t e : 2 5 0 0 m 2 . 

0 h o r á r i o d e a t e n d i m e n t o é e n o r m e . 

8 h - 2 0 h d u r a n t e a s e m a n a 

9 h - 1 9 h a o f i n s - d e - s e m a n a 

• • 0 h o r á r i o d a o f i c i n a é i g u a l m e n t e g r a n d e . 

8 h - 2 4 h d u r a n t e a s e m a n a 

8 h - 1 8 h a o s á b a d o 

N o g r a n d e c e n t r o d e e n s a i o s c a b e t o d a a g a m a . 

0 s e r v i ç o d e a s s i s t ê n c i a e d e s e m p a n a g e m 

t e m o m a i o r h o r á r i o p o s s í v e l : 2 4 h p o r d i a . 

Atendimento Cliente: 800 203 157 

RENAULT CHELAS 
T u d o P o r S i . 

R. Dr. José Espirito Santo, Lote 11-E - 1900-672 LISBOA 
T e l . : 21 836 14 00 Fax: 21 836 14 91 

Av. da Liberdade, n» 33 - 1200-139 LISBOA 
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